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Acros no Nana Executivo:

'Decretos n 2.321 a 2 824 e 2 828, que erram brigadas
de gim las nau osaes em diversas comarcas do Estado
'do Minas Gemes.

Decretos na. 2 825 a 2.527, meando br igadai da
guarda. esconses em varias comarca' do Estado de
Santa Calharias.

Iiiiiieterio da Justiça e Ne; stles Int-riores - Decreto
do *8 do mes Ando o de 2 dr c rrente.

eisearraluss nn Zanzo:
Miniaterio da Justka e Negocios Interiores - Expe-

diente do 28 do me: findo, das Directoriae do Interior.
Insulto:3o o Contabilidade - Expediente de 5 do
corrente, da Directoria de Sawle Publica -Policia
do Dista- cio Federal.

Ministerio das Ito!ac5me Ext -riores - Relatorio do
Consolado Demi dos Estalos UnWas do Brasil cm
Antnerpia.

Miaisterio da Fazenda - Titulo de 5 do corrente --
Circular n. 13 - Expediente de 17, 21 e 28 do met

P' passado, da Di-ectoria d•Contablidadc-Recebedoria.
Mintsterio da Marinha - Portaria de 7 co corrente e

requerimentos dest•achados.
Ministerio da Guerra - Portarias de 25 eo corrente.
Ministerio da Industrik ViacEo e Obras Publicas-

Requerimentos despachados, da Directoria Geral da
Contabili fade - Expediente de 7 do corrente e reque-
rimentos despachados, da Directoria Geral da Industria
- Portaria. de 5 a expediente da 7 do corrente, da
Directoria Geral de Viação.

tarietnem. Da Cozeras.
Pariram*. no Drs .:lucro %iram. - Actos do Poder

Executivo-Expediente das Directorias do Patrimonio,
Obras e Viacão o do Fazenda - Expedi.nte 41. 7 de
corrente o ter • o do corado e tnur. t-rencia de c • n-
tracto, Directoria Az Hygione e Assistencia Publica,

RIDACÇÃO	 s'udo sobro os campos annex's aos
campos pratico.

Sn t;:ío Junto ear. - Sesta* da Cantara Civil da Cart.
de Appellacão.

PANDAS PUBLICAS n••• Rendimentos da Alfandega do Rio
do Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, da
Mesa do Rendas do Estado do Rio de Janeiro • da
do Estado do Minas.

Noz:asam.
Mascas RaGlalaitDAS.

EDITAI01	 AVIROa.
PARTIS COMMUMAL.

ACTOS' DO PODER EXEMTIITO
DECRETO N.2.821-DE28DE PRATEAI:IRO nu 1808

Cria uma brigada de Kaa rmia do guardas ia innaes
na comarca tio Ayurno.m, no Estado de Minas Ge-
rais

O Presidente da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil, para execução do (!ecreto
n. 931, de 14 de dezembro do 1890, resolve
decretar:

Adi e% unico. Fica creala na guarda na-
cional da comarca do Ayuruoca, no Estado
do Minas Gemes, uma brigada do infantaria.,
$ob a denominação ele 50 3 , a qual se consti-
tairia com tres bitille3es do serviço activo,
com as designações de I4", 149° e 150", e um
do da reserva n. 50, quo se organizarão com
os guardas qualificados nos districtos da
mesma comarca ; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, '28 de fevereiro de 1898,
10 , da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro (XSoulcardi,

-
CAPITAL FEDERAL

DECRETO N.2.822-oe 28oz FaVErtitRO DE 1893

Cria una brigada de infantaria o tutra de cavallaria
use guardas naciontea na comarca do Mar do iles-
proba, no Estado de Minas Derma

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execação do decreto
n. 431, do 14 de dezembro de 1896, decreta:

Á$. I.* Ficam creadas na comarca 'de
Mar de Hespanha,no Estado de Minas Genes,
unta brigada de infantaria com a designação
de 54', que se comporá de troo batalhões do
serviço activo, sob os as. 160", 161 4 e 16r, e
um do da reserva sob o n. 510, e outra de
cavallaria sob o n. 10, composta de deus re-
gimentos com as designações 19 4 e 204.

Art. 2.° As referidas brigadas serão orga-
nizadas com os guardas nacionaes qualificados
nos districtos da mesma comarca.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em con

Cl.pital Federal, 28 de fevereiro de 1898,
10' da Republica.

PRUDENTE 3. DE MORAES BARROS.

•Amaro Caoalcanti.
--

DECRETO N.2.823 -MD 23D1 FEVEREIRO DE1898

Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionat re
na comarca de Febnyra, no Estalo do Minas
Gerais

O Presidente ela Republica. dos Estados
Unidos do Brat'', para execução do de Teto
n. 431, de 11 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico. Fica meada na comarca de
Palrayra, no Estado de Minas Geram uma
brigada de infantaria de guardas nacionaes,
com a designação' de 551, a qual se comporia
de ires >talhões do serviço activo, sob os
as. 163', 1610 e 163", e um do da reserva
c em a designa& de 55 0, os quacS se orga-
nizarão cem os guardai qualificados nos
disfrictos da mesma comarca; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 23 de fevereiro do 1893,
100 da Republic 1.

PIGUDENTE J. DZ MORAM BAIMS.

Amaro empalmai.

DECRETO N.2.821-DE23 DE FEVEREI R) DE 1893

Crea orna briga la da inf Macia de g .* le.:as utcioWare
de 5, ware, ken, t o iulittd0 de

0.raes

O ProMente da Republica dos E.ta.los
Unidos cio B •azil, pira ex:cução do decreto
u. 411, de 14 do de ombro de 1.893,

Artigo unia°. Fica creada na Comarca ele
S. Ftaucirze , , no Estalo de Minas Gerats, tona
brigada de infantaria de guardas nacionaes,
com a deeig11340 de 56", a qual se coai porá
de 'U ses batalhões do serviço activo, sob os
as. ICV,167,1 0 Ws", e um do daieserva, sul) o
n. 54°, os quaes se organizarão cum os guar-
das qualificados nos distritos da mesma co-
marca; revogadas as disposições em con-
ti alie.

Capital Fed3ra1, em 23 de fevereiro de 1893,
10° ds. Republica.

• .
PriuDENne J. na MORAES BARROS.

Amaro Cavikatui,

0 Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1898, resolve
decretar.

Artigo unico. Fica meada na comarca de
Coritybanos, no Estado de Santa Catharina,
RIRA brigada de infantaria com a designação
dee', composta dos batalhões sob ns.16", 170 e
18) do serviço activo e 60 do da reserva, que
organizar-se-hão com os guardas nacionaes
qualificados nos distrietos da 'Lesma corna: ca
revogadas as disposições om contrario.

Capital Foderal, em 2 do março de 1898,
10' da Rep iblica.

PRUDENTE J. DE MORAES tilemos.

Amaro Caoolcanti.

DECRETO 14.2.820-DE 2 DE mulo DE 1808
Crea uma briga 'a de mfaW ria de guardas nacioaaca

na comarca de Itajahy, no b.:stado do Santa C. Oca-
rina

• •
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para ext . cuçíci do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, resolve
decretar:

Artigo unieo. Fica meada na . comarca de
Itajahy, na Estalo de Santa Catliarina. uma
brigada do infantaria, com a desigantio de
7, e composta &Lei batalhões de ais. 19 ., 20* e
21" do servico. activo e 74 do da reserva, os
quites se formarão com os guardas pacionaes
qualificados nos districtos da mUmia ca-
inar.,a; revogam-se as disposições em con-
trario..

Capital Federal, 2 de março de 1803, l01 da
Reputlie.a.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Coo. drama.

REMETO N. 2.527 - DE 2 DE miuá DE 1898

Cr," uma brigada de infantaria de gnard s nacionals
na comarca do Tijucw:, 1.6 notado do Santa Calha-
rira
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para execução da dec-oto
n. 431, do 14 de dezembro de 1890, resolve
decretar:

Art. 1." Fica creada na comarca do Ti-
jacas, no Estado de Santa Catharina, uma
brigais, ds infantaria, com a dortomia:win
d. , 8'. com ?.esta dos	 23° e 214 batalhes
de int'aidaria. o • 8 , do da reserva.	 •

	

Art. 2." ltovogam-se as di-posições 	 coa.,
io.

Capital Federal, 2 de março do 1898, 10' da
Repablica.

Palias= J. DE Istitass %anos.

Amaro Ci calmosa.

DEMETO N. 2.828-101 2 na' mano us. 1898

(arca uma brig *ria do ctvallaria do girarei: s noc:onan.
na comarca do Pe:nba, no Es ado de Minas 0.1.
cace

O Presidente da Republica dos Estados
Unid 18 do Brun, para execução do desireto
n. 431, do 11 de dezembro de 1830, resolve
decretar:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca do Pomba, no Estudo de

AIINO XXXVII- 10 ., DA REPUBLICA N. 65

SUMMARIO

na comarca

TERÇA-FEIRA 8 DE MARÇO DE 1898

DECRETO N. 2.825-Dg 2 DE ataaço hz 1398
Cria uma brigada de infantaria de guardas nacionaos

na comarca de Corityoanos, no Estado de Santa Ca-
tharina
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Minas Goraes, urna brigada de cavallaria,
com a denominação de O • a qual se consti-
tuirá de dous regimentos com as designações
de 11 0 e lee que serão organizielos com os
guardas qualificados nos tbstrictos da mesma
comarca; revogadas as disposieões ein con-
trario.

Capital Federal, 2 do março de 1893, 1W da
Republica.

PRUDENTE J. DE MoitAEs BARROS.

Awara ntvaleanti.

Miflisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 28 do mez lindo, foram no-
Incultas para a guarda nacional

ESTADO DE MINAS GERAES

Conurea de Mar de IIespanha
51 . brigada de infantaria

Coronedcommandante, Dr. Antera Dutra
de Moraes;

Capitães-ass ist , ntee Christian° Nobrega e
Antonio Alberi o Corrêa e Silva;

Capitães-a,judantes, de oraene, Jerte Re_
quette Carneiro de Mendonça, e Francisco
Bianco.

10 brigada de cavallaria

Coronel-commandante, o capitão Josa Ri-
doiro de Oliveira e 50 Vil

Capitãe-assistentes, José Aegesto e Goa-
-vêa o Josino Ribeiro da silva

Capita, s-ajtvlante ,; de ordens. Fretei:e:o da
Paula Retto Juaior e Adolplio Go l /e:e de
Moraes

Major-cirurgião, o Dr. Jes ,'3 Pellegrino.
Comarca de 8. Fr,ozeiseo-

56' brigada de infantaria

Commendan te , o coronel Antonio José de
Andrade.;

Capite.es-as s istente s , José Avelino Cotias e
Josino Augu s to de Magalhães;

Capitães ajudantes de ordene Theolomiro
Antonio dts alaealliães e Floriano Gonçalves
de Mendonça

Major-cirurgião, Dr. Eduardo Loyes Do-
mingut s.

106' batalhão de infantaria
Tenente coronel commandante, o major

Antonio Ferreira Leite
Major-fiscal, o capitão Severiano Antonio

do Magalhães
Capitão-ajudante, Antonio Vieira da R cha ;
Tenente-secretario, Manoel 133.rbo,a

Silva;
Tenente-quartel-mes tre, João N,vaes

companhia — Capitão, João Dias May-
nart ;

Tenente, Jese Antonio de Magalhães
Alferes, Thendorico Nunes Tamarindo e

Dencleciano Guiinarães.
2' compantea,—Capitão. Coriolano Euzebio

do Queiroz
Tenente, .Antonio Jose, de Almeida;
Alferes. Manoel Pereira da Manca e Casi-

miro Barreto Nobre.
coinpanhia—Capi l e-o , Eustachio da Silva

Porto :
Tenente, Silva no Josepliino ile Souza Frei-

tas
Alfere s , Flereacio Alves Ferreira e Manoel

Frarvise I da silva Porto.
companhia— Capitão, .1oaqei o Durães

Cteiti nho;
Tenente. Fabricio Pacific') Viana
Alferes, Bertho!ino José de Almeida e Jua-

paha José de Almeida.
le7" batalhão

Tenente-coronel commandante,o major Em-
quiel Gonçalves de Mendonça

Major-fiscal, o capitã, Einyedio Anten'o
Alves

Capitãeesju l aufe, Antonio Dures CAIU-
;

Tenente-se.:xetaslo, Laudelino Carlos da
Cunha ;

Tenente qual telenestre, José Carlos da
Costa Junior.

companhia—Capitão, Osorio Gonçalves
de Abreu ;

Tenente, Lazaro GonealVeS de Abreu
Alferes, Claro Zacharias da Cunha e Flo-

riano Nobre Leal.
2. companhia — Capitão, Eduardo José

Souto,;
nente, Antonio José Souto

Alfere,, Arni:ao Ferreira Campos e Luiz
de França.

3 , companhia — Capitão, Juverio Alves
Pamplona

Tenente, .loão Rodrigues tla Costa
Alferes Deeele2iano Roda' eues Cordeiro e

Norberto Rodeigues Cordeiro.
4" companhia—Capite°, José Farago Gar-

cia
Tenente, Boaventura da Silva Cacito ;
Alferes, Antintio José Banano e Jse Pe-.

reira Latneirão.
L	 batellaio de ielantaria

•eneete cownel e 11011 illd'in10, o capitão,
Joe*, II seto d	 i	 \1;	 li is;

Use I. II ai rio L e ite ia silva
C a 1ai-ao-aluda:1'a , , Filieis:Leio Dura: s

lii e;
etii•.'io, II	 Ferreira da

Palma;
Teneeie winri . leuesire, Firmino Alves

Perca a.
1- te) teivelt— Capitão, Feliciano Nunes
el-ei

	

aeill	 il	 eee	 ;
ne	 !;,,J11l e

ici.a
eteiip olor —	 Ceceei ni:teire

Mo	 ;
EVa n 12: . rz !:' n 10 Fi 1D'ire	 ;

	

AI 1'''-.	 ,,•()	 e 110—
no'io Vieira ea

com ! ) neia —	 'o, o toncere Theo-
tonia Pe eira ' I a Silva V1dla;

Tenente, Go rgoillio Franci-co Par.Vso
ain t eei„ Atlianasio di Silva lirendão e

Arthur Nery Gangana.
-1" com eaehia — Capitão, Joaquim Antonio

de Oliveira
T mera', Francisco Antoeio Alves
Alferes, Aia.,,saeio Baptista de Oliveira e

Antonio 11 aptistl de Oliveira.
50' batalhão ea reserva

Tenent e-coronel commandante, Pedro Vel-
loso da Fonseca Radia

	

alajme	Hygino Alves To' res
Capttão-ajuda.nae, Francisco da Silva Ca-

xito
Tenen t e-seeret trio, José Ribeiro Neves;
Tenente quartel-mest re, Manoel Joaquim

de Mello.
1 companhia — Capitão, a'irgilio.Pereira

da Palma e 'astro
1', atente, Feli,issano 'emacio da Silva
AIO' 	 J	 Antenio aleades e João

Antenei mondes.
co•nranhil —Capitão, o alferes Januario

Je-a 11111000
Tenente, João Pereira de Oliveira
Alferes. Ambrosio	 Almeida e Ca-

lixto Jo é de Almeida.
3 . companhia — Capitão, Gil José de

Aguiar
Te, o ,te, .To m é Alfonso do Qu'irez
Ali' res_ alarcalinolameeiane de Sant'Anna

o Fil ' y l'eix ira de Me tomo; L.
4 o impa rihia —Capitão, I ly piado Cassiano

de Moura
Tenente, Joequiin Gtaiçalves d Rego
Alferes, ()AME, ' Antonio de .Magealhães e

João Ignaieo de Magalhães.

onties de 2 do urrente, firam no-
lira les pata a guarda o acioea!:

ESI-AD I DE SAN	 xTUARINA

/rca	 Cwit

ti br gala ml	 infan'aria
Coronel cominandanie, o tenente Marcos

Gonçalves de Farias;

Capitães•assiste,ntes, Cyriaco Teixeira, de
Ca co,s Francisco Teixeira, do Carvalho;

Capitães-ajudantes de ordens. Generoso Ri-
beiro de Andrade e Pelo Ribeiro de An-
drade.

10 . ' batalhão do infantaria
Ten ente-corcnel commandante, Francisco

Ferreira. f'e Albuquerque;
Major-fiscal, Antonio Teixeira de Andrade;
Capitão-ajudante, N'enancio Mendes de Mo-

raes;
Tenente-secretario, Altino Gonçalves de

Oliveira Feijn;
Tenente quirtel-mestre, Diogo Alves Ri-

beiro.
1" companhia—Capitão, Faulhei Joaquina

Ferreira Maia;
Ten-nte, Pe Iro Demingos de Oliveira;
Alferes, E uardo da Silva Ribeiro e Domin-

gos Ribeiro das Neves.
companhia—Capitão, Luiz Ignacio

Alexa.nd . e Theodoro de Souza;
Alferes. A bilio Pereira Brazil e Anacleto

da Silva Ribeiro.
3 e:mpanhia—Capitão, Guilherme Alves

da Rocha;
Tenente, João Cissuhy
Alferes, Feias de Jesus Lima e Pra,xedes

nernec Dimasceno.
4 companbia—Capitão Francim Alves de

Ase-limei:ao Rolai
Tenente„10sé Pereira de Snuza Junior;
Al feres Sebnst ão Dias Oliveira, e 'nume zio

Ferreira de Souza.
17" batalhão de infanteria

Teneni e-coronel commandante, Francisco
Jost'‘ de Oliveira Lemes

Maior-fis al. ',alistam) Jo é da Co--ta
i'aoitão-ejadatee. Joio Caetano da Silva
Teaente-seeretnrio, Sereilio Paes de Faeias;
Tenente quartel-mestre, Itosaltno Antonio

de souza.
1 . colipati'lia— Capitão Salvador ('alio-

meu')
Tenente, Valene'o Manoel A os Santos
Alferes. Antonio Pinto Ribeiro e Marcirio

J ão da Cruz Mala,.
rompanhia—Capitão, Henrique Weber ;

Ter,	 C,yoriano Josa Dias
Alferes, .11) .;é Leite das Noves e Manoel

Maciel dos Santos.
3 companhia— Capitão, Salvador Caetano

da Silva:
Tenente, ales, ias Granemann
All'eres, Lyleo Lemos de Sampaio o Antonio

Theodoro do Almeida.
4 companhia— Capitão, Bellarmino Rolri-

gires França
Tenente. Joaquim Ante n'o dos Santos Ma-

dei
AI 	 Francisco da Silva Mattos e João

Cordeiro de Sampaio.
18 . batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, José Ranen;
elajordiscal, „leão Pedro da Costa;
Capita° ajudante, José Goetten Sobrinho;
Tenento-t, eeretario, Fr . n isco Arbegans;
Tenente quartel-mestre, Francisco Ranen

Sobrinho.
1 .. cninpanhia—Capitão„loão Goetten
Tenente, Francisco Goetten;
Alferes, Gil Conta Vianna e Augusto

Dressen.
2 companbia—Capitão, Antonio de Lima;
Tenente, 'sac. dos Santos Souza
Alferes, Ilonorao da Silva Ribeiro e Josá de

L,i,1 19: .cao; mpanhia—Capitio, Gablino dos Santos
S u 

Tenente, João Goetten Sobrinho;
Alferes, alathias Ilan e Albino Josá de

Mores.
4 . companhia—Capitão, Frederico Grane-

mann;
Tenente, Miguel Granemann;
Alferes, Augusto Schétfmacher e Zacharias

ItedrIgues da Silva.
0° batalhão	 reserva

Tenente-coronel commandant . , José Guet-
ten;



Ao mesmo Sr. d'reetw' uma conta d os • Ministerio da Fazenda — Directoria dae
Rendas Puldicas—raraular n. 13—Rio do Ja-
neiro, 7 de maça de 189a.

Conidoran lo que. segundo a l' parte do
art.. 40 da lei n. 428, (h 10 do dezembro de
159,1, a nufta alli conuninada tem por flin
punir a introducção (13 g:meros nocivos á
salada publica;

Considerando que o projecto de Turim, no
art. iu, suppritnira a p ana de multa esta-
tuida no cita lo ;lat. 40, mas o art. 15 da lei
n. 439. de 15 de dezeiniro de 1897, elevando
esta mesma pana a 1:00 ):-; a restai e/acera,„
inoaqi ,audo, in T• tanto, nesta pa e te, o art. 49
do projecto (la l'ealfa; reclamando aos Srs.
abafes lts repartições subirduivim a este
aanisterio que executem o ertal9 da n.0c
em vigor pela seg tinte fOrma:

multado o importador de genoros no-)
civos e saude publica e, alén dissa, sejt esse
aonei o inutilizado quando não reexportada
dentro do prazo que leira, tal atreito for fl§
xado.—Bernardino de ('ampas.

Directoria da contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 17 'de	 'reit.° de MOS
— Communicou-se
Ao Sr. inspee:or da Alfandoara desta Ca-

pit I (pia fiel reduzia	 a 1))-za Meti. da

:u u., imposta ao comandante co vapor de janeiro ultimo. decnra (1110 autori • ou só--nacional Itapc n atriw;
mente o ailiantamoatn da importancia (leste.

Ao Illes:110 sr. inspector que es p tpeis. que nada ;*1 aequi .:ição ile verduras, cuja despe' zalicampanuarain o se•I file o de .1 do corrante, pado ser registrada a p ,,storeori p do Tr aunai
foram reme i tidos ne-ta. (lata. ao ar. capitão de Contas, e devolvo es documentos referentea
do porto, para o pie:valimento orneei:1; 	 ás outras importancias.

Saa. Leuzin ee r Irmãos & Camp a ii impor-
t lie•o d . ! 32 tu.10.0

Ao Sr. capite() 4 10 Porta des`a Caiei d,
pira os fias co vanient-s, os papeis relati VOS

abalroameato •?(, tu!) escaler da Alfandega
p:da lancha Jurvjubl dista re7.11':içãO

Ao Sr. Chola do Labor:do-ai Itaateriologico
4 1 ,s ta directoria um	 conta di).s S ..S. Leu-
z Dr.rer ç\•.. Comp., na Unpartancia 	 de
111$500 ;

.10 Sr. Adm i nie t radar (la fina eansa Na-
c sal, pal ,a ser um olli io do Sr.
ajud Lote Dr. e igueiredo Raiare, aa une:t-
uteei° da, r	 ãx)	 i	 1);I v n W-; • U-1.0S ne,t-
port	 iiispeeciouados de 2	 aS te 10 ' ele! VO
Ultimo

Ao Sr. saeratarin da Faculdade de \Infl-
ama e de Pitam:aia (:0 Ri., (la jajwiro
gi,trad ls, os diplomas dos Si'.s cirurgiões
dentista, Ali 'I . av.•Icanti de Albuquerque
Costa e Boaventura Jose mart ios

Ao Sr. diretor do leapital Merithno de
aantalia bid, para os ice (los alfaias, uma
( iria eo Sr. agente da C- muita Chargeurs
Reunis, dirigida a esta Ire:lora geral.

Expod'ente do Sr. Ministro:
Ao el nisterio da Marinha:
N. 22—Etn resposta ao aviso ti. 80 de 10
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Majaraleaal, Palre Dressen;
Capi tio ajudante, Fraticaam Martins unas;
Ten ittesecratario, Feli pay S,•linineetaaa
Tenente quartel . mestre, Miguel dos aant Is

Souza.
I" eartpanliet —Capitão, Faliam Ilan;
Tonante, Lebio dl Siva Riber n;
Alferos. Jaaquira Xavier Ruins. e Pedro

Lopes Maçar eira.
2 companhia—Capitão, João Gonçalves de
Araujo ;
Tenente, Simeão Estellita de Souza
Alferes. Grogo-io Alves Pires e Francisco

daS:Iva Ribairo.
3 compinhia.—Capitão, .Toaquiin Custodio

de Mel I()
l'onentp, JO;i0 Ignaain Baptista dos S intas
Alleree, Francisro José do 5 oit'Anna e

José Pinto do RotIza.
.1‘ companhia—Capitão, Manoal Alves de

Aseumucila Racha.
T nonta , Anton i o .arnancio dos Santas
Altares, João (163 Santos Leal e Itenedicto

Ludugerio de Deus.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ninisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Expelient3 de 23 de fevereiro do 1898

DIRECTORIA Do INTERIoa.

Foram naturalizaloe brazileiros os sala
dilue allemães Louis	 e Prouvis. ,0 Juan

o Oliosor;;.—Itemett o ram-se as porta-
rias ao presidente do Estai lo do Rio Grande
do Sul.

— Reinattorarnaa , ao vi . e-pres i dente (1
Senado Fadar 11 e ao presidiada da ,juata a u-
radora tia raeiçio ii Dastri , ta Faalaral aapiaa
anthantieas do (piada) (a) (M e t ira lo
irmano hist:eiva). oeaani et 'o lie 	 )rd,) com a
art. 2' das lustro ções anoex is ao dee' eto

do 27 de novainaro e 1897, e . 41

qual consta, que é da Carel o o ill11 , 1a) de
eleitores, dlvi lidos por 211 seeçOas.

DIRE Torta DA INSTRUCÇÃO

Ailtorizou • se o dirmtor da Escola Nacional
de 13-1Ias- Artes, attandendo as pondera çõos
do ornato do 2a do cor •• •iito rri,Z, a substi-
tuir a illutniaaaão elactrica (las aulas n c'ur-
nos pela d. ) g .1. Itee t ;s'l('ne e a e intracta.r a.
jit taletção e s-rviao (lesta pato systema.
Cianconi 00111 O Sr. Pedro Grinoui,

DIRECTORIA DA cONTABILIDADE

Romatteu-so ao director geral da Conte-
lelidado do Thesour i Fadara' o proa( sso e
titulo, á aie t a do qual devera soe pagt a
D. Elvira Casa r Burlamaqui, alba solteira
do finado prepare'or apo4entado (lo Museu
Nac (mal Carlos Eaopobla C,esar Burlamaqui,

pari:-ão annual da 5 O.;f)00.
— Abonou-si a quantia de 200.: para as

despe-ias do funeral do mesmo funcJionario.

zxpecl iento de b de ma -ço de 1898

DIRECTORIA GF ItAL DE SALDE PUBLICA.

Remetteram-,so
Ao Sr. director (Ia Estrada de Ferro Cea-

f i el do lirazil os laudos de exarno de validez
a que taram submeti idos; os Srs. Luiz Jesa,
de Abreu, Lielulo Rodrigues „Fr tios e João
da Cruz e &raia

Ao Sr. Adininietatdor dos Corriees do
Di ,ztricto Federal Heade) late10 do ar.
Dormes de oliveira

Ao Sr. consill geral britannico que o esplio
do finado Einifiano Masearenlias, inariniedro
da galera ingleea Road t. fallecido ao 1,3.
eareto ria Ilha Grande. nelia-se a sua d.spo.
, iiçãO. no p eadio sito ao cites Pharoux n. 9,
onde funeciona a visita saia taria extertia do
iJr10,

— S dicit ,ranase oo Sr. diretor' geral de
IyJieee e Ass j,,te,via Pu / I ica tio I) ;triet) va-

lera! aa neeeesarias providencia); I10 sentei°
110 sereia romettelos diariamente e directa-
aca t o a fst • Iiiroc•oria t ierai os li iletitis Sa-
nt • rios 13oviado, pela Inspl daria do serviço
lo IsJlamento e li . amtaeçoo, anill de .saasta-
teias di raquisições . coasulares.

n•••••

Refreei ,iratos dc:zparlut,1:)s

Francisco Honrai un do Canto Castro Ma.ea.
venhas. —Conceda licença .

Loao José Pereira da Silva Junior.—Como
requer.

José Fernandes de Sallos. —Junte o coo-
tacto.
• João Joaquim da Fonseca.—Como requer.

r,,LICIA DO DisTRICTo

Por portarias de 5 do carrente, foram
exonerados dos cargos de o 3 suppientes
do d degado da 5 excuals3: . ipfto subureana
os cidadàoS Antonio Pau' al - -a.) il o Mello e
Edietado de Andrade Teix.eira, sendo no-
meados para ( s raspe ai vae e tr .40s o; c:dad il, a

s Josa de Mace-lo Paos e Luiz eluniz
Albuquarque.

Por pa rtiria do G iii eorran ta, iW romoado
supp:, lite do delta:ale da 10' eircuinserip-

ção urtaua, o cidadão Albino Pinto Gateies.

—Por unta da ; lo coraante, taj meneai°
José elare, Diniz [t ime it lei 'a exarem.
iatarinanante o eireo Ii hispector si-ei mal
da .1(1' eire•duseripção,

Ministerio da Fazenda

Dia 23

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Puqicas:

N. ?R—Remetia o precatorio passado pelo
Juizo Seccional do Estad da Pe inarabaco,
relativo á indemnização devida a Figueiredo
Costa & Comp.

N. 29—Em resposta ao aviso n. 21. de la
do outubro do anno Dasso ‘ l o, commtutica que
não p,Ole ser fado O pa.g monto tios te.ronos
o In:mandai de propriedade de Jerosuyino Roe
ber n o de Mosquita, visto pertencer ao exora.
ciciado 18911, já encerrado.

N. 20 —Communica, que a despeza enm
compra dos proa ios de propriedade do
Custodio Francisco da Silva e outros não
pôde ser realizada, visto como, tendo de ser
lavrada e assientell a escriptura esto anno
a despei.a pertoneerá ti cor , ente exeroicio,,
e só poderá ser levada á, conta de verba do-
actual orç imanto, nu do algum credito asa
pedal que for aberto para esse lira.

— A' Delegada Fiseal da Bahia,
N. 8—Dotertni na que pro pague as horas do

exp alie-te Ia mesma1 repartição, durante
um mez, provideuciando para que, dentro
(las se prazo, &Jim promp • illet los e remet-
eidos ao Tooeouro os balanços da receita o
deteicza, que se acham em atrazo.

Dia 2s

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Pulei as

N. 31—Declara que Felix Lnureaçe de Si-
queira, este isento do pagamento ao sello
pela sua nova nomeação para o bazar do
administrador dos Correios de Santa Calha-
ram , unia vez nue 1170Ve o pagaillellt0 ante.
riormaate roalizado.

N. :;2—Roga que requisite do Ministerio da
Guerra uma capei a uthentica do termo de
inspeeção, a que l n.)i subinettido o carteiro da.
Administração dos Coereios de Matto Grosso
J: sé Co lasancio Pereira.

— Ao da Marinha:
N. 21—Restitue as guias relativas a pe-

didas quani ias destinadas a (eieturaa,
que acompanharam os avisos ns. 115 o 122,

e 27 ,le janeiro findo, Mini de que sejai.
re lui , itadas oin aviso separa

N. 15—Deel ia que o a teantaananto daq uantia de destina-ia á ifibiinheen, e
Mim eu da Marinha pude ser falo, ime estar
sujeito a registro a i	 convindox

Ao Si'. director 1,o Laza; ata	 liba G lenda,	 Por titulo de 5 d• corrente, fi ro:naeilo
p,ra, os iieai os vil' . a	 e;rdia lo iiilkio I•i	 -ergo Ferrei a tia n e ;_", 1. para ,)
Tribunal da Contas dirigido a esta diratoi ia li ,ca! especial da iiiipotao do consumo de
a 26 de fevereiro UltitilO ; 	 phosphol os na Capital Federal.
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Directoria Geral da Industria

Expedie,zte de 7 de maro de 1,593

1 
Autorizou-se o d i rector geral dos Telegra-

phos a mandar lavrar contracto para o for-
necimenta da mat.( rial de expediente á re•
partição a seu cargo, r1e ac.' erdo com as
clausulas que subme:teu á tpprovação (lesto
m i n isterio.

— Communicau-se á Directoria Geral dog
Correios ter sido attendi :o o requerimento
om que Arthur de Oliveira Almeida, 1" (ini-
cial (1 .1 Administração dcs Corr;,, ios do Mara-
!Mão, pediu fosse pror.gado por 20 dias o
praz.) que lhe foi marcado para entrar da
exer cicio na .i‘droinistração dos Correiot do
Cea'a, a qual foi mau lado addir por aviso do
2(3 de janeiro tk.imo.

Regucrime,lios

D.a E do ni:r;o de IF:J8

porém, que a despeza de funeral ou luto do
apontador no Arsenal de Marinha desta Ca-
pital Servulo José de Siqueira Lima seja
requisitada em aviso separado.

N. 26 — Pede que informe qual o tempo
da licença concedida, em 1893, ao fallecido
P tenente da armada Francisco de Souza
Pinta.

N. 27 — Computando o mesmo ministerio
como tempo util para a reforma dos respecti
vos officiaes o de licenças concedidas po , mo-
lestia julgada mediante inspecçao de sande,
de conformidado com a imperial resolução de
23 de janeiro de 1886, declara, para que
haja uniformidade entre a liquidação do
tempo de serviço para taes reforma, pra-
cedida pelo mesmo ministerio, e a que é
feita pelo Thesouro para a concessão de
meio saldo, que o Tribunal de Contas resol-
veu, em sessão de 8 de outubro do anuo
proximo passado, não contar para a can-
cessão co meio soldo dos militares, de pen-
dente do tempo da reforma, o das licenças
gosados, ainda por motivo tle molestia ; fun-
dando a sita eeeisio nas di-zposições do de-
creto n. 1.63'4. de 19 de setembro de 18:), O
na do n. 1 do art. 6 do decreto n. 3.:,7;), de
3 de janeiro de 1866, as quaes considera
hoje não revogadas.

N. 28— Declara ter mandado entregar só-
Mente a importancia de 68.290,requisitada em
aviso n. 166, de 4 do corrente mez, deixando de
proceder igualmente com relação á de 2:900.,
porque o respectivo documento, que restitue,
Irão está devidamente classificado.

— Ao da Guerra:
N. 17— Communicação igual a do aviso

n. 27, dirigido ao Ministerio da Marinha,
acima publicado.

Expediente da Sr. director:
A' Alfandega do Maranhão:
N. 16 — Concede o crelito do 6:0001 para

occorrer ao pagamento da despeza, com o
transporte de tropa.

—A' de Porto Alegre:
N. 39—Concede o de 3:159.3700 á verba-

Aposentados—do orçamento de 1897, afim de
pagar os vencimentos de inactividade do
aposentado chefe do secção da mesma repar-
tição Elias José Pedrosa.

—Recaiu mendou-se ás repartições abaixo
indicadas que recebam as quotas do annui-
dada com que tiverem do e intribuir para o
montepio os ex-fun e onarios do Ministerio da
Industria, Viação o Obras Publicas, adeante
mencionadas:

A' Delc o
"
-teia Fiscil no Pará:

ManfredoCarks Lamberg.
Pedro de Alcantara.

A' do Piauliy:
Marci nillo José de Carvalho.
Raymundo Ferreira LopEs.
Sinoal de Castro e Silva.
João Theopiii/o de Moraes Rego.

A' da Bailia:
Antonio Candido da Silva reão.
Raul do Miranda.
Olyrnpio dos Santos Albano.

A' de Minas Geraes:
Manoel ee Oliveira Andrade.
alilitino P,nto de Carvalho.

A' do Paraná,:
José Agostinh) dos Santos.
João Ferreira Leite Junior.

A' Alfandega de Porto Alegre:
José Joaquim Rolrigues Saldanha Junior.

A' do Rio Grande:
Virginio da Costa Torres.
Adolpho Torres S)brinlio.

A' de Santa Catbarina:
Alfredo Vieira da Silva..
Pedro Henrique Mafra.
Deodato Harculano de Campas.
João Luiz Ittichele Junior.
Alexandre Jestino Rogis.

A' de Pernambuco :
Lu(Lsiero de IvIattes Pereira Dutra.

A' do Cetra,:
Guilhermina Gonaalvas do Faria.
Claudio Sidcli.
Arc ,..litio de Oliveira Freire.
Vicente GottçÉlhes de Paula.

RECEBEDORIA

Despachos 1 7 de, março de 1898

Requerimentos
João Matques Pereira e outro.— Resti-

tuam-se 23:2$ii62.
José Metidas de Araujo Pereira.—Resti-

tuam se 50a000.
Victor Limoeiro.— Restituam-se
Freitas Irmãos.—Elimine-se llo lançamento

do corrente exercido o nego.'io de vinhos,
inscrevendo se o peticionario para pagar o
imposto como esu'ipt i'() te liqnida,'ão.

Drey fus & Comp.— Avi rbe-se a mudança
alterando-se o lançamento de accordo c.,111 O
parecer da Sul) D re, tomei,.

Migu••1 Jerge —Der, rido.
Jo.,o M . randa	 Ctrapra-s?, o despa.clio do

10 de • in iro II n•‘ t-...rente anuo.
Paul . no Porei! a Pachi.—Não ha qu de-

f, rir em 3,1 ,4 , do paremr da Sul-Directiria.
Anieri a) dos

A(1'. leide	 a oxigenei a da
Sub-Di ' -, cio! ia.

Luiz le •	 se quite do int-
pti .4o do lii saaiestro do	 an ;o.

Anronio Fran Us..0 Neves. —: •.lo stre-se quite
da multa

1\1:nisterio da Marinha
Por p visaria do 7 do cor yent, li ti exonerado,

a seu padido, o co ti 1110-tenente Manoel Ao-
eioli Pereira Franco do cargo da cm u iatite da
Dire.itoria de Metereoloaia da Repartição da
Caaea alarida-ia tio 13razil.

Reperimeni.os despachados

llime& Comp.—Complet em o solto.
João Pinto Moreira.—Idein.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 5 do corrente:
Concedeuiso a Rayinundo Gonçalves No-

gueira a excderação que ediu do togar de
pharmaceutic adjunto do exercito na guar-
nição do Estalo do Pará.

— Foram nomealos:
Pliartnawnitico al,junto do exercito na

guarnição do Esta la) do Pará o pharma.ceu-
tteo c i v i l Joaquim Ignacio Torres.

Ainanucases:
Do Aramial de Guerra do Estado de Per-

nambuco:
Herminio de Lima Botelho, para a secre-

taria
Francisco Gregorio de Barro Almeida, para

o es.-ciiiworio do ajudante
Anthino Alfre :o de Carvalho, para o Almo-'

xarifailo.
Da Arsenal de Guerra• de Matio Gross,i,

Manoel Quirim) Jorge, para o eseriptorio do
ajudante.

Minist ,2rio da Industria Viação o
Obras Publicas

Regucrime;itos d'pac1ades

Dia 7 de 'nano de 1SOS

Miguel Pedro Vasa, ex-desenbis'a I la Re-
partição Geral ecs Tolc,graphos.—Compareça
nesta directoria.

D. Rachel Analista dos Santos, saliaitando
os favores da montepio por faBecimento de
sau irmão Antonio Augusto dos Santos.—
Idem.

Antonio Gomes da Silveira Mundim, in-
sistindo pelo deferimitnto do sua p:tição s
bre a reversão da p-usTio cone'd!d.t. a 1). Ma-
ria Maailalena da Costa.— Mantenho o meu
ti so iclio anterior

Migue l Sanchez Escribano, pedindo privi-
legio de i vença°. —I tule ferido.

Barao de Ibiapabas, pa rtindo a intervenção
do Palor Exe 'utivo no condido a que Ro iri-
g ih s Caneiro lhe levou p a concessão das mi-
nas de Pedra Verde.—Ao Poder Executivo
não ca: e intervir no coAlicto suseittilo, com-
petindo ao petie.onario recorrer ao Poder .1u-
dkiario para que sej mi mantidos em to Ia
plenitmle ts dit Oi tos que deyorrein do (keret()
n. 10.000, de 8de ago.:to de 1M.

Bento Xavier, polindo re2onsileração do
despacho de 31 de janeiro proximo passado
que indeferiu o seu pedido de privilegio.—
Mantenho o despacho alludido de aecardo
com o parecer da Directoria Geral de Saudo
Publica.

*Directoria Geral do Viação

Por portarias de ',13 do corrente:
cone:alaram-se quatro mezes de licença,s.ein

vencimentos, ao inspactor das estaçõ s o li-
nha teiegraphica da Estrada. de Ferro do
Baturdé José Camillo Rodrigues, para tratar
de seus intetest,:es

Prorogou-sc por mais tres mezes, emn me-
la le do ordenado, na farrna da lei, a licença
ein cujo g.os,, Reh:t o mestre de linha de
2 . clas se da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil Antonio Jo.:é de Carvalho, para tratar de
sua saleta.

• alinisterio la industria, Vi . 'ção e Obrsis
Publicas—Directoria, Geral do obeas e Viação
— 1 3 scesão—Ciacular—N. 2—Rai de Janeiro,
7 de março de la93.

Para que poss a esto rninisterio a preciar de-
vidamente as propostas de moditli'a.ção do
vencimentos, de s:(laros e de tarifas nessa
estrada de ferro, tende por muito recommen-
,tado, i lle nas tabellas respecti‘as que reinet-
teitlos infortna,Ls a esta secretaria de Estado
venham sempre a cotejo, em columnas du-
plas, as tabeilas vigentes e as propostas, não
só quanto ao numero (los enivegados como
aos vencimeaos, e, em relação ás tarifas, os
preços ein vigor e os propo . tos, igualmente
em columnas confrontes, inseridos os ,:_reneros
novos a considerar n t fim dos capitules ou
art i g,os tia tarifacão respectiva.

Indicareis, outrosim, na vossa informação
solvo tal objeci.o. tanto a ituportanc;a
(lis alterações quer da despeza, querda rend:t.
provavel da estrala, como tatu b mi os sala-
rios e vencimento; vigentes nas estradas
(lesse Estado, il.], União, ou outras, e os sa-
iamos geralmente pagos na região atraves-
sada pela que fiscaiisaes.

Tailto para urna, como para outra espee;e,
na informações dessa fiscalização srão mi nu-
ciosas e justificativas das alterações por
clasies, artigos ou generos indiv:dualmente.

no».	 c:irvalho, llonerio de liar- 	 sande e fraternidale.— Sdni,ti,70 Eitrieo

	

res M:,r1 eis e .1ntonio Vicente de Magal bãeS	 engenheiro fiscal
p-ii !do	 continuaresn	 da Estrada de Ferra de..

como e nitribuint",.—!',...;,:idas.
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Slajor .111baso do Albuquerque 11f aranhão
engenheini Matr et Marques de Albuquerque
Maranhão pedindo reconsideração do despa-
cho de 16 de ina.o do 189ó pelo qual foi auto-
rizada a re,scis5o do contracto empreita Ia
para. construcçáo da ramal de Guarab.rd
Nova Cruz na exttiLta Estrada de Ferro da
Para y ba ,—Indeferidos.

Companhia Estrada de Ferro Ribeirão ao
HOUR°, reiiIld0 reconsideração do despacho

de 22 de janeiro ult imo que indeferiu a
ção sobre nova proropçãc de pra /3 1 par t con-
clusão das res pectivas obras.—Mantenho o

Directoria Geral de Obras P-r.blicas
(le . 7 (1' março de 1898

Declarou-se ao director IN Estrada. de
Ferro de Daturité que, havendo na mesma es- 1
trada obras feitas por empreitada e obras •
feitas por ;,dministração, convem que aquella

t directoria informe por qual dos dons systtnas

de serviço foi construida a estação de Mon-
titi l am, em que anno ti concluido o trabalho,
o nome do emprdItteiro ou empreiteiros, 40
caso de ter sido o serviço executado por con-
tracto, bem como si a unportancia de
14:223572, pedida para elrectuar o paga-
menti da refez ida construcção, acha-se cem.
preher.dila no credito supplementar de
2.571:405504 á verba—Estrada de Ferro do
Baturité— art. 6. n. 10, da lei n. 300, de 3()
de dezembro ile 1893, e que vem muenciooadQ
no que foi aberto pelo decreto ii. 2.731, de
de dezembro do annoproximo lindo.

despacho anterior.

IVIinisterio das Relações Exteriores

Anaterpii t , 	 durante o 3 . tritiu, stre do corrente atino.

CoDsli ali() I ; p ra I (10 E,t ados Unidos do iliazil —3 secção—N.	 uerpia. 2 de dezembro g le 1897.
Sr. Mi ti ist ro—Tc ab o a liteira ole remeller a V. Ex. os inclusos inapp.is do movimento commercial e ".maritimo entre este porto de

Reitero a V. Ex ;t aliirma4:ro) (li minha mais alta estima, e s,ibi acoasi
s1 . 1 1.	 e fedter,ildade. —Jorio Ia S'ilrein4.11lv(7).
Ao E xin. Sr. Dr. General Dionysio E. de Castro COITI0eil'a,di ,LTDilLIO Ministro de Estado das' Relal:, -ies Exteriores.

1—Portos brazileiros que reco )orani mor,-,.adorias exportalas do Antuerpia no 3" trium-stro de 1897

MERCADOIZIAS

PORTOS NAVIOS OBSERVAÇÕES

Kilog,rammas Valor
em francos

Parahyba do Norte 	
Perliambuco 	
Maceió 	

. 	
Victoria 	
Imbetiba 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Paranaguá
A influiria 	
Florianopohs.
S. Francisco.	 , 	
Rio Grande do	 . 	
Porto Alegro. 	
Pelot S 	

1	 13.971	 15.604
5	 1G3.671	 122.450
1	 638	 1.650
4	 47L30	 2:47.331
1	 6 i2.414	 439.440
1	 1.650	 6.8.11

10	 9.097.95)	 3.058.440
11	 4.180 092	 5.454.955
7	 2.226.470	 350.436
3	 110.872	 52.426
2	 51.873	 10.920
1	 180	 50
5	 1.6 n8.472	 632.759
7	 972.473	 306.510
4	 '‘5.647	 7.850

1 em transito pela Bailia.
1	 »	 pelo Rio de Janeiro.

1

5
2

•

•19.940.653 6.697.663

Antuerpia, 16 do novembro de 1897.-0 onsul geral, .t"è F. da Silveira Bulr7o.

N. 2 — Mappa do movimento da navegação entre o Brazii ie o porto de Antuerpia, no 3, trimestre do 1897

ENTRADA

EMBARCAçõ ES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brazibtir as 	
Estrangeiras 	 ... .. 21.975 410 frs. 7.473.683

Total 	 12 23.975 499 frs. 7.473.688

30.•

SAH1DA

EMBARCAÇÕES NU:wIERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	

	

Estrangeiras 	  12.000 781 frs. 6.697.663

"45 4 2 .000 frs. 6.CdJ7.flC3781

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Itrazil na Delgica, Antnerpia, 16 do novembro de 1897.-0 e.onsul geral, Josd
da Silvc ; ,n BWe,7o.



Perro e aço 	
Tecidos 	
Papel 	
Vidraça, louça, etc 	
Olaria, cimento, tijolos, etc.....
Armas 	
Velas 	
Zinco 	
Oleo 	
Batatas e generos alimenticios
Amido, arroz 	
Carvão de pedra 	
Chumbo 	
Dynarnite  •
Diversas mercadorias 	
Agua mineral 	
Vinho 	
Licores 	
Cerveja 	

CTENEROS DIREITOS DE
ALFANLEGA

PESO OU
MEDIDA

kilogram.

tonelada
kilogram.

litro

QUANTIDADE
EXPORTADA

7.825 404
103.017
591.0' 10
460.73

7.525.7'8)
6.903

141.432
44

1.147.714
193.054
933.000

45.750
639.818
8l.20
14.249

123.143

ORIGEM JULHO

TAXA DE DESCoNTOS

AGOSTO SETEMBRO

I3anco nmcional e particular 	 3 V.	 3 1/2 0/„ 3 o /.	 3 1/2 0;0 3 "/„	 3 1/2 "/,,

PRisçO DO FRETE

DESTINOS
	

JULHO
	 AGOSTO	 SETEMBRO
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N. 3-Preço corrente e quantidade dos generos importado s 	no	 Wazil	 neste porto  durante o 3 trimstro de 1897

•
Direitos de PR Eçus

GENEROS
Quantidade
importada

Peso ou
me dida

A 1 fa id eg a
em francos

0113ERVACõE8

Julho Agesto setembro

Cacto) 	 322.735 Kilo 1.16 --	 1.24 1.16 --	 1.24 1.16 -- 1.24 205.282
café Rio Superior 	 10.000 1.15 -- 1.24 4.10 -- 1.16 1.10 --	 1.16

outras qual 	 ( 1.410.720 2.00 -- 1.14 0.96 -- 1.020.90 -- 0.98 1.410.720
1.10 --	 1.14 1.10 --	 1.14 1.04 --	 1.08 5.301.828

Café Santos superior e outras q 	 5.890 920 1.00	 1.0,i 0.94 -- 1 000.91 -- 0.96 12.300
Victoria. 	 48.01,0 0.90 -- 0.96 0.81 -- 0.90 0.84 -- 0.9) 159.678
Ceté da Bahia 	   0.90 -- 0.9,5 0.80 -- 0.96 0.9J -- 0.96
Crina do Rio Gran 'e.	 	 Livre
Couros salgados da mesma proc( dencia 	 37.500 0.80 - 1.00 0.80 - 1.01 0.80 - 1.00 33.50
Pia ssava 	

Chifres 	
5.700

12.600 Objecto
0.75 - 0.8., 0.75 - od-3 0.75 - 0.83
0.40 - 0.50 0.40 - 0.50 0.40 - 0.50

1 560
5.670

Fumo.	 	 Kdo 0.80
Borracha da Bahia 	 1.050 4.50 - 5.30 4.50 - 5.50 . 4 50 - 5.51 4.200

Lã. do Rio Gran te 	 3.800 1.5 •J - 2.50 1.50 - 2.501.00 - 2.50 5.709
Dl versrts mercadorias 	 	 292 1.00 1 100.000

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil i a 13Jigie . , Autiierpla, 16 cie novembro do 1837. -U consul geral, José E. da
Silveira Bulc1o.

N. 4-Preço corrente e quantidade dos  generos exportados do porto de  Antuorpia para o Brazil, durante o 3 0 trimestre de 1847
- 

PREÇOS

OBSERVAÇÕES
Julho Agosto Setembro

diversos idem idem 3.134.260
» 633.72

0.10	 0.90	 	 237.000
0.10	 1.50	 	 234.365
0 06	 0.12	 	 451.521
diversos 154.545

0.80	 1.20	 	 141.432
0.20	 0.50	 	 17.688
0.10	 0.14
diversos 344.36

0.30	 0.50	 	 77.220
8.03	 12.00	 	 9.530

10.00 437.500
diversos 6t9.818

0.20	 0.35	 	 16.244
0.80	 2.00	 	 14.249
0.110	 1.00	 	 73.884

Consulado Geral dos Estados tinidos do Brazil na Be ica, latuer ida, 16 de novembro de 1897.-0 consul-geral, Jose E. da Silveira
Dtactio.

N,5-Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercai° de Antuerpia, correspondente ao
3' trimestre de 1897

CAMBIOS

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Sobre Pariz 	 99.90 300.03 99.90 100.06 99.92 300.04
»	 Londres 	 25.17 •d5.19 25.34 23.19 23.24
»	 Ilollanda 	 208.°5 208.63 208.55 208 65 2M 55 208.75
»	 Allemanlia .	 	   123.35 123.80 123.35 123.80 124.03

Pernambuco..	 	  	 30 . 10 "/„	 45.10 ^,'„
Bahia. Rio de Janeiro, Santos 	 30.10	 45.10
Rio Grande do Sul, etc 	
Buenos-Aires, Montevideo 	

50.10	 A.	 65.10 "/,
20 10 o/0	 45.10 e/.

Idem Idem

1nn	
1, eistoodo beca! u‘s tatuAluS UllIGOS do tsi o ahil Lia bolgted.,	 ao R.JVCLUD ti ou 18,7	 u censtii era., Jo.)e	 da

èiiveir.; Ho/Q(7o.



Frane'sao Coelho da Coita. TJelifll a fori-
mento d s acoresailas f. •o.it Dos ao predio
n. 207 da praia Ferinesa.— Rernett a se ao

Ordens tle pag-twato sobre ns qwt ('s proferi,t M ' IlktoPi1)	 Fai.enda•
Cartas ass . grialas — Sebisti,in Alvos For-d( .iipac4 0	 r,'Ilidrü, PH?, .7 e 7 dn e•,,Tente,

Cureira Loite e Joai Augusto Colai'. da,	 nha.O presidente deste tribunal

MiWaterio da Industria, Viaçã.o e Obras
Publicas:

N. 377, de 25 da feveroiro. pigamito de
2:500$ á Companhia Via,ão Ferrca o Fluviai
do 'locara! os fi Aram iya ; r mi ro á praia I). Mau. ad.— Indeferida, á

N. Ri ;8, de 23 idom, idem de 12:500$ á Em- vai,. (11 i unitiva-Ti ).
pron. Viação do 13ra711 . n rtIon• Maria lei X t ir	 de Aíevedo. pe-N. 371. da 25 idom, idem de 1:157$%390 a re,onideração do da" pti que indo-So ires & Niioneyer; 	 iiriu anterior petição do II 	 •lire ter

; 23, do 27 fl0 oatobro ilo atino proximo riem ile	 to.—Mantenha o iicspacho apasi;ado, idem de 21) :00 	 a Antonio Jos 1 de dor.
Andra*, Raot O.	 !almejo da Silva Gui aar,"; (is e Antonio José

—Ministorio la Jus t iça o Negocios Inte- r,,r b„s t, peamo aolas da ataanaiata._
rioris -Avisos:	 I erPridog.

N.574, de 25 de fevereiro, c redito e() 750$	 Eduardo Alves Mo reira Cuia. o Boné .1 usoel,Alfandega do \lambão, pari pagamento Theophilo B. B ezerra dp NIonozes e Fran-
da ajuda de custo ao senador Augusto Olyina eis .° Nanos da Cost a po l indo licon-a parapio Gomes lo Castro; 	 trausferencia de dienieio util.—Def)ridas.N. 3.107, de 2'.3 .1 e. junho ultimo, pagamento
de 1:5-1",.$130 a diversos fornecedores do hos-
pital In:intimo de Sai) a Isabel •

N 590, de 28 de fevereiro, 11cm do 20-.$,
como st ratifleatAo a cada um dos auxiliares	 Dia 7 de ht!t-ço de 1898
do gabinete Alvaro Man lies dos Santos Dei-
galo e Mario Cooltrane de Alencar; 	 Ex ne leite do diretor geral

N. 560, de 05 i lena, dein de 5t. Hpin
idem ao a lininistrador das enloiras de alie- 	 Do agento de Santo Antonio, ped i ndo soja
nados. João Himriques d • Lona, Barreto ; 	 multado o proprietario do preilio 275 á rua

N. 5 ;3, de 25 ident. ilom de 228$ m Compl.- do Senado e embarg 	 as (.bras
nhia Industrial do Transporte; ; 	 Do age te do 1 0 districto de S. toai , paliada

N. 572, de 95 Hem, i d em de 1 90ka53	 dia e hora para vistoria no pred o 21 á rua
Anop yfflo du Ga:: de Rio de J•	 do Cot ivello ;

N. 578, de 20 idem, idem de 75$ a J. F. ; 	 11) agente de S .ant'Anna., pediu 10 dia e
Barbosa;	 hora pa. a viitoria no preilio n. 135 á rua

N. 54 , de 26 Main, idem de 30$ á empreza, Jati . ] Caotana;
do jornal O Direito;	 I D a gente do Pdistrieto do En gonho Velho,

N. 582, da 2I5 idem. id ou (de 1S$759 á Com- I re l it;ivo á vi-t iria nos pnalios 1('8 e 110 á
panhia Lloyd Ilra,zileiro ; 	 rua do Matt s

N. 581, de 28 idem, idem do O ;001;0, como	 Do agente do 1 . distrito de S. Ji, reta-
gratillaaçã.o a dive rsos emprega los da sec ..e.. rente á vistoria a raaliz ir-se no preilto n.
taria o ministerio;	 1 árna de S. Jose.

N. 575,1a 20 Run, Hi en (I) 70l$130 á Im-	 Di agente ido 20 diRtrictii de S. J
prensa N. :teimei l	 'ante á iastoria no pre lio 51 á rua Cor volto

N. 585 (In 2 do corrente, idem de 2:710;• , I	 1.) a gento do l'' (Estriai.) do S.
como gratifieaçõas ao commandante superior, lati vo á vistoria á rua II Cotovello 14
chefe do estado-maior, si' retario geral e	 D agente d 1 . districto 4 1 . ) Engenho Novo,
outros auxiliares da guarda nacional desta cmsideranlo limibi uivei o preilio n. 13 2,
Capital.	 rua Gonçalves

Do oie-mo, declarando nos caFa.s de sei'
bta 1c o	 n. 02 á rua Vinte e Quatro
de Maio ;	 -

Do ageide do 2 . distric t o ilo En genha Novo,
sol cit iodo :lesignação de novo dia p...ra vis-
toria no predio n. 38 á rua Ceiyaz

Do agente do Espirito Santo. referetVe a
nova %lia iria a realizar-se no prelio n. 1 á
rua Estiolo de Sá.

TRIBUNAL DE CONTAS

De s pachos d o Prendai
'faiam te-eoroncl :s:a ao1 Joaquim Borges

do [una, polui lo para piamr foros 11 ,, lei'-

Directoria de Obras o Viação

Retioerime,to,1,.0pichtztlo

Bachsrel José Jaaplini Ramos Ferreira,
pedin A o ser nomoido cartorario do mesmo
tribunal.—Não ton lo sido aposantado o cala
torario. mio existe vaga. que (leva sor pro-
vida, pelo que não tem logar o pedido.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Vederal

ACTOS DO PODi .:11 EXECUTIVO

Por actos de 7 do e rrente
Foi concedida a grataticaçlo a blicionaI do

conformidade com o § 2 . do art. 107 do de-
creto II. 62, de 22 do novembro de 1897, com.
binado Com os 1" e do art. 20 do de-
c reto n. 38, ile si de maio de 1893, por ter
completado 25 annos no magisterio
em 12 (lo agosto do a nno prox imo pios:ido, a
professara jubilada Francisca \avier de
tini Barbosa

Foram concedidos tres TIIC‘T r"-i !IO
para i rataniento de saude, ao se rol trio geral
da Directo iria Geral i'e Ins ritrção Publica
Abeilard Genes de Almeida reijó.

Directoria do Patrimonio
sEri[ko

Erpe , lie;?te de 5 dP prereiro de 1898
Despachos do Prefiito
Jeronymo de A ranjo To x ',ira, podido

licença p ira trarsliirencia ile domMio util.
—Deferido.

:Dia 1 do naro do 1508

Alexandre Pereira da Cesta, solicitando a
reconst .mcção	 predio n. 205 á rua Ma-
rechal : Jlto Fern . niles de Azevedo
Guimarã( . s sola:itando a enstruccão de tim
muro na frente do terreno á rua Belfa Vista
n. 35.- Passo se alvará.

Geral lo Candido,sol ieitai ido o levantamento
' ta parto do ITIIITO do ore lio n. 85 ila rua do
llaildoel. Lobo ; José Ainan 'io do Caiaro. so-
licitando ecincort no p . edio li. 42 la riri.
silva Manool.—i'aSse.- e guia.

O 1" o ilea t i (aIst",:o Silva. bii,iailaado
de

.1 i saitonio da Souza Gomes, solicItando
tievitaci.o das ol:ras fe:tas a rua do Ca lacte
n.	 0111e:e-se ao respeetivo

ag6L 111.1 i e.zCardoso, solicitando numeração pra
o voai° e a consultei:5,o á ria da Ainari
entre Os us. 115 e 1 .17.—Sata, f a a as con-
diçaes cxigi.a5 etti sea prelo rara poder sor
attendide.

Rodriati os Pereira, solieit in 'o
ob no 'a clit Ciiile.—A pre-
sente projecto para mon . trucção.

Terça-feira 8
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Francis)o Vieira, solicitando conaertoS
nos redios ris. 241 e 213 da rua Santo
Christo.—Apresente prospecto.

Antonio da Costa Torres, solicitando habi-
ta.eão do .; preilios da rua Silva corta entrada
Mo ii. 1.—Con.0 requer.

Guilliertno 1 Va ço.ricello l Noronha Me-
na/es, sidicit . m.10 vistoria para as Ara% á
rua Sonad or Pompen n. 05 e relativamento
á pare le de moitição. — Quanto á primeira
parte, providenciado. Quanto á segunda, re-
verta ao po ler eompetante.

M1 da Silva Oliveira, solicitando ha-
li fado d as prednis ns lAelB da rua
Oito de Dezomb ro.—Defarido quanto ao pre-
lio 	 1 I;. Aetorizo a interdição no n. 1 A.

Geirao Garcia, soli atando e Jneerto3
no p red'o il. 1 1 9 (13. rui do Li voamento.—
O oredio nata o rnic inflado o, pois, não p:rale
salfrer reraros.

Fr,.(1 ,iisco da Silva Cardoso, solicitando
transforencia do motor a Ca% Itt rua da COII -
CPi00 n. .?-!:.),para a rua 13 irão Iguatemy
n. 15.—Junte o requerente a prontraaão cal
termos.

•eronymo Corrêa Rosas, solicitando lIcença,
para eonstruetor.—Nada lia ti Opp01'.

Franeii-eo da Silva Cardoso, solicitando a
conservação das portas do predio n. 62 da
rua de S. Christov -io com Do .15.— Mantenho
o despacho anteriormente dado.

Directoria de Fazenda
sun oinEer0111A. DE itExnas

Reaueei,,aiaro	 ralado

Dia 5 do niaro	 1N98

Joaquim 'osé Gonçalves.—Deferido.

IMptiolo

Papeis despachados:
Antonio Pinto de Magalhães, .1•03(S Pereira.

do Cabo, Jeaonytro Antonio Rodri gues Car-
doso, Dr. Cassiano Bernardino dos Reis e
Silva, Alfredo Imiz de Souza e .b.ão Augusto
Ntales.—Transtira-se.	 •

Maria Em•lia Fialho. Manool Gonçalves da.
Camila, Jose Gaspar cla. Rocha Junior. João
Mar) iris Cometi() do; Sant a s, Dr. Francisco de
Paula Cosa, marquez de Par inagtv'a Regina.
Cupertino Durão. Barão de Itacurussá. Comi-
de sa Po Iroso de Albuinerque. Alfredo Pe-
reira Mendes, Companhia S. I. zaro, Alberto

Julieta, Joaquim Nlartins da Silva, Bruno
Telles do Mencszes,J osé Joaquim Vieira. Boro,
miza de S. Carlos e Virginia Santos Peixoto,
—D fe ides.

Antonio 'm oio Bittencourt,Dr. José da Silva
Lisb ia e Arlinda ciitaliy da Costa..—Inde-
ferido.

Directoria Gral de Hygiene e Assistencla
Publica

Erpediep te de 7 de bvtrço de 1898

Da Dr. Co ar do 1maral. pedindo provi-
dencias contra o que se pratica no terreno
devoluto á rua Leste, entro os no. 16 a e

ti Ia —Chtiallo-oe o propri :taxi., por e
para (lar execução á intimação.

Do direct. ir do Matadouro Publico em
Si ittst. ei	 uCI,, :ni rt.r amettendo folhas de pagamento

lio me-me, eavian d o o mappa da receita
ilurante o inoz tiedo.—Archivo-se.

lio Sr. ilxector ,oral das Obras c viação,
chulo soj u lospojada a estalagem n. 351

da rua do Goneral Camara.— Ao Dr. cher()
lo li ricto.

Da d.rocto do cem iterio municipal de
Santa, Cruz, onvian .t o uma guia da quantia

importaricia do enterramentos du-
rante o mos do fevereiro proximo 11113,0.—
I)(,.,-olva-se a guia.

Da Dr. autor da Casa do S. Jos . a ora-
via a 1 0 conta: do dopezas no valor de 7825¡.
—A' Stcretai ia.

Do mesmo. envian d o o mappa do movi-
!perito (lo estabolecitnonto, durante o mez de
fovereiro .—A' Secretaria.

lia Dr. Num) do Andrade, diroctor geral
de Saude Publiumi, conimunicando que, de-
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•
vendo a sua directoria, por solicitação de di-
versas autoridades consulares,ministrardhes,
com fretjuencia, informações acerca do es-
tado multado desta Capital; pede sejam quo-
tidianos e remettidos directamente os bo-
letins obsequiosamente enviados pela lnspe-
°teria de Serviço de Isolamento e Desta eW.-
dto. —0filcie-se ao Dr. inspector do serviço
de isolamento e desint cçllo para satisfazer ;
e ofilcie-se á Directoria Geral de Saude Pu-

communicandodhe que. nesta data, foi
autorizado o Dr. Inspector do serviço de iso-
lamento e desinfecção a attender a sua recla-
mação.

1:13 Dr. G. Murta, pedindo vistoria para o
predio n. 31 da rua do Theatro.—A' Dire-
ctoria de Obras e %cão.

Do mesmo. pedindo fechamento doe predios
á rua Frei Caneca no. 181 e 183.—Autorizo.
Communique-se,

Do Dr. Duarte Flores, pedindo sejam eva-
cuados os predicas da rua do Cotovello na. 18,
19.20. 29 e36, e da rua da Misericordia ns.38
e 122, afim de poder propor medidas que os
tornem habitavem.—Antorizo. Communi-
quase.

— Nos requerimentos :
Josepha Ruival, pedindo a entrega da

asylada Encarnação Ruival.—Ao Dr. dire-
ctor do Asyló.

Luiz Furtado, professor de exercidos mi-
litares e esgrima . no Instituto Profissional,
pedindo inspecção de saude.—A' commissão
respectivp..

Antonio Pinto de Magalhães, pedindo
ceno para fazer concertos em seus predico&
rua Visconde de Sapucahy na. 72 e 74.—
seja presente á Directoria de Obras e Viação.

Eteivina de Miranda, pedindo admittir no
Asylo de 8. José seu filho Valeriano.—Ao
Dr. director da Casa de S. José.

Na denuncia assignada F. P. da Motta, pe-
dindo providencia contra o estado de immun-
diele em que se acba o preito da rua José de
Alencar n. 11, em Paula Mattos.

Directoria Geral de Hygiene e Assistencia
Publica

Termo de cessifo e transferencia do centrado
firmado em 5 de fevereiro de 18Y8, por
Meddosiça & Comp., d firma George Sanville

CVmp

Aos cinco dias do mez de março de 1898,
neta Diretoria Geraldo Hygione e Aasisten-
eia Publica compareceram partes justas e
coetractadas, como outorgantes cedentes
Mendonça & Comp ., negociantes estabelecidos
besta praça, representados neste acto pelo
meio Renedicto da Silva Carmo, e como ou-
torgados cessionaries George Sanville &
Comp., negociantes estabeb cidos nesta
onça, representados neste acto pelo soei°
George Sanville; e pelos outorgantes ce-
dentes foi dito que tendo em 5 de feve-
reiro de 1898 celebrado com a Prefeitura do
District° Federal centrado para execução elo
serviço de limpeza publica e particular, de
accordo cem a lei n.494,de22 de dezembro do
anno proximopassado,trataram ceeleretrans-
ferir o referido contracto, como de facto cedem
e transferem por este termo a George San-
elite & Comp., de accordo com a eecriptura
lavrada em cartorio do tabellião Dano em
5 do corrente mez,'a qual fica archivada por
cópia n t Directoria Geral de Hygiene e As-
sistennia Publica e faz ptres integrante do
contracto celebrado com a Pret.itura,ficando
os cessionarioa pobrogados em todos os di-
reitos e por virtude do contracto acima de-
elevado esistiam aos cedentt a e bem assim
obrigados ao cumprimento de todas as clau-
sulas de tal contracto e sua 831 observancia.
E pelos ceasionarion, por seu representante,
o godo George Sanville foi dito que amoita-
-vam a presente cessão de transferemia do
modo porque ficou feita, compromettendo-se
a solver as obrigações assumidas para com a
Prefeitura do District° Federal. E para
constar e produzir todos os effeitos leg :es,
lavrou-se o presente termo que vae assig-
nado pelos Drs. Ubaldino do Amaral
Fontoura, Prefeito do District° Federal,

Joaquim José Torres Cotrim, director geral
de Hygiene e Assistencia Publice, pelos ce-
deptias Mendonça & Comp. representados pelo
soei° Benedicto da Silva Carnio,e cessionarios
George Ranville & Comp. representados por
George Sanville. com as testemunhas abaixo
declaradas e eu,Dr. Joaquim José Torres Co-
trina, director geral de Hygiene e Assistencia
Publica, o evisceram. Rio de Janeiro, 5 de
março de 1898.— Ubaldino do Amaral Fon-
toura. — George Sauville clk Comp. — B.
8. Carmo. Como tesomunhos Antonio da
Silva Moutinho, João da Costa Ilarrcs Sayão,
Dr. Joaquim José Torres Cotrim. Achavam-se
cofiadas quatro estampilhas no valor de 53$
completamente inutilizadas.

Directoria Geral de Hyglene e Assistencia
Publica, 7 de março. de 1898.— O aoretario
Dr. Frederico Frdes.

REDACÇÃO 
Est eido &sobro os Campos fiam-
nexos aos Campos Pratico.

O decreto que approvou o regulamento
em vigor dee Camp . s Praticos,dos quaes Bailo
Horiloate, Oliveira e Entre R• os estão em
via de organização e já emocionando, tem o
n. 961 e bilxon a 22 de agosto de 1896.

Após estudes e observações na região de
Oliveira, p treco-me que sei ia fedi, no inter-
esse mesmo do success° dessas uteis °reações
e sem aggravar muito o orçamento do Es-
tado, dar uma extensão wenes local e mais
regional aos cinco primeiros centros agri-
colas escolhidos.
' Par esto projecto, os ~me Praticoe esta-
belecidos pelo Estado seriam de tres cate-
gorias:

1 ., os Cernem Praticos centram, regionaes
ou nacionaes, como os cinco installados ou a
installer-se, a cargo do Estado, tendo cada
um cerca de 150 alqueires;

2', os Camroe Praticos locaes ou mon'cipaes
a erganizar se pelas municipalidades com
o auxilio mais ou menos directo do Estado (20
ale ue rse) ;

3 ,, os Campos Praticas particulares que o
E:tado crearia annualmente, em um 1:trotare

terreuõ, nas propred eles dos fazendeiros
ceie os requeressem, sujeitando-se a certas
formalidades ou regulam atoe.

Estas duas ultimas categorias constitui-
riam os Oampos Praticas' annexos e ficariam
sob a administração e direcção da l a cate-
goria—os Campos Praticos naCi4420eS.

Os Campos Praticos annexos teriam por
fine unicamente o seguinte:

1 0, trazer pela pratica demonstrativa os fa-
zendeiros ao conhecheento da necessidade do
emprego do estrume animal (fumier de (erme)
nas explorações agricolas e fazei-os pôr em
pratica os melhores procesos de confecção e
conservação do estrumes;

2, generalizar o emprego de instrumentos
agricolas aperfeiçoados, recommendados pela
sciencia e pela pratica, pira OS diversos pre-
paros do solo e trabalhes de sementeira, co-
lheita e conservação dos productos agri-
colas ;

3a, o uso nacional dos adubos conamerelaes
, ou chinelem puros ou misturados com estru-
mo animal e necessarios para a cultura in-
tensiva dm plantas culturadas ;

48, tornar conhecidas as sementes aperfei-
çoadas ou de grande rendimento para as cul-
turas do paiz ;

50, a cultura de plantas novas experimen-
tadas nos Campos Pratieos regionaos ;

6', a conservação das mattes, a exploração
racional das florestas, a restauração de bos-
ques e relva nas montanhas, necessarias para
manter a terra nas suas encestas, entreter e
renovar a fertilidade natural do solo, sup-
prinair ou diminuir censideravelmenté o rui-
noso processo das queimadas, retirar da terra
de um modo intensivo o inaximo dos produ-
ctoe agricolas e florestam com- o minimo de
despesas.

Nos campos regionaes sio formados alo-
mnas, que, depois &um curso de dons annoa
e exames annuaes, obtem um diploma de
Chefe de Cultura c Creaelto, conforme o regu-
lamento ein vigor.

Nos campos munidlpaes, como tambem nos
regicnaes, podem toa dadas duas esmoles de
titules, no fim de um ou deus annos d eia
tada: —Me%tre Creador (parte relativa á cree
ção) e Mestre Lavrador (parte relativa &
agricultura) aos trabalhadores que no ramo
—creação--ou no ramo-agricultura—tive-
rem mostrado aptidões agricolas e prestarem
bons exames pratcos.

Os diplomas de chefe de cultura e criação,
obtilos nos Campes Pra ticos ntolanaes deve-
riam ser exigidos dos c tndi ?atos stoe exames
de a 'missão na Escola Superior de Agricul-
tura e Florestas do Estado de Miou, a qual
formaria duas classes:

1. a Engenheiros aproamos e floresces; os
dons titules inseparaveis mostrariam que a
Escola reune os pngraminas de estudo se-
parado em França ente o Instituto Agrem-
mico e a Escola Florestal;

2. 8 Engenheiros de industrias e explorações
alrico'as; este titulo exigiria maior somma
de conhecimentos mechanicos.

Nos zootechnicos, como em Uberaba, daria
mais vantagem em formar mais veterinarios
que engenheiros.

Na origem dos Campos Praticos, as ques-
tões de criação e engorda do gado, e sobre-
tudo as tão complexas e difilceis de melho-
ramento de raça pela selecção e cruzamento,
não serão estudadas sinão nas Campos Pra-
ticos nacionaes; porém, ca Campos annexos,
depois do primeiro periodo de indallação,
poderão receber, conformando-se com certas
preseripções, aniniaes provenientes da crea-
ção dos Campos nacionam e que deverão ser
objecto de cuidados especiaes, visitados, caso.
preciserem, por veterinarios, e servirão para
a reproduccão, durante uma ou mais esta-
ções, na região, conforme as ordens do go-
verno.

O penedo da primeira installação deveria
ser de um, deus ou troa annos, conforme a
importancia do capital disponivel dos Campos
Praticos ar nexos. O director dos campos Pra-
ticos nacionaes, dos quites dependem os Cana
pos annexos, deveria dar a sua opinião em
um relato% dirigido ao vverno, relativa-
mente á possibilidade de manutenção do gado
melhorado nos ditos Caninos atuamos. Afim
de evitar um desastre lufailivel, é indiepen-
savel, para manter-se o gado em bom estado
de engorda e de melhoramento, que os Cam-
pos annexos sej4m providos de pastos de gor-
dura o engole para o tempo da moca, legares
devidamente preparados com baias, tinas,
mangedouras, currel, estrumeira, material
de penugem, para receber confortavelmente
os entornes e permittir uma installação mais
ou menos completa.

Devem ter, além disso, garantida uma pra.
ducção cultural continua de forragens arti-
ficiaes ou temperarias, como:—avela, ervi-
lhaça, eargho, trevo encarnado, roxo, lu-
zerne, lathyrue, ne ;lho verde, etc.; de ali-
mentos concentrados, como milho em grão,
Inhame, etc., e, em caso de necessidade,
arroz, feijio para 03 typos novos ou doentes.
Em uma palavra, ter uma exploração regia-
lar de plantas do pai: e culturas de plantas
extrangeiras, recommendadas depois de ex-
periencias feitas nos Campos nacionaes.

Rollin), o perle% de exploração do gado
fará suppor a existencia de um material de
instrumentos ou machinas para o preparo
dos alimentos ou rações e as demais necessi-
dades de exploração: debulhadores de milho,
descascador de arroz, pequena machina de
bater, movida a bois, caldeira assente em
fogão de tijolos, corta-palha, moinho para a
fabricação do fubá, etc.

Resum •ndo, os Campos annexos passarão
por duas phases de installação, correspon-
dentes a dotai periodos:—na lameira ou
periedo de simples cultura com arado Ou
com enxada, o Campo annexo não tare mais
do que demonstrações eulturaes que inte-
ressem a região, pelos processos aperfeiçoa-
dos da agricultura moderna,
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Assim, nem periodo, 'sendo a exploração
agricola incompleta (o ramo mais lucrativa),
e faltando c nnpOwamente a do gado. a situa-
cão a,gricola não pede ser tão favoravel e os
beneticios tão elevados como nos Campo;
nacionaes. E' por isso que convem aos Cam-
pos annexos atravessar, o mais depressa
possivel, o parido transitorio ou de pri-
meira instalação, no que poderão muito
auxiliai-os os Campas nacionles, desde que
estejam installados.

No primeiro periodo os Campos annoxos
deverão applicar-ae em manter em bom es-
tado de conservação e de renia OR bois de
trabalho (cerca de doze) affectos no serviço de
exploração, esforçando-se para conserval-os
unicamente durante o perlado do dosenvol-
vimento e vendendo-os, quando houverem
attingido ao p.•rio lo de adultos, exceptuando
os que mostrarem grandes aptidões para o
trabalho.

As terras devem ser escolhidas o mais
proximo possivel de estação do Estrada de
Ferro afim do evitar ou iria menos reduzir
as despezas de transporte ao minimo (expe-
dição ou recepção de mercadorias).

Seria penso tambem aos Campos munici-
pa,es possuir as prineipaes variedades de
terra encontradas ns municigo: encostas,
montanhas de terras socc.as, vermelhas. de
6ca amarela, borrado vinho, planicies fres-
cas com limo g srdo do consistencia
si' holm.

A camara municipal será encarregada da
escolha e compra do terreno por conta do mu-
nicip'o.

O director dos Campos nacionaes seria cha-
maio a dar a sua oninião a esse respeito.

As (levezas de primeira instalação e ex•
ploração poderiam ser feitas porporeional-
me de entro a camara, e o governo, tendo a
cansara a seu cargo, por exemplo, as despesas
de compra de terreno, construcolas, compra
de baaa. factura de cercas, mão de obra dos
trabalhadores. Uma parte das despena de
primeiro estala dasimento de exploração seria
fninecida, pelo governo, que daria bambem
sementes, adubai', instrumentos, ferramenta,
aninsaes de raça pura ou cruzada, melhorada
pela reproducção.

Os praia tos dos campos annozoa seriam
vendidos em beneficio da municipalidade, de
instituições de beneficencia e outras, ou se-
riam repartidos pelo governo o municipali-
dade peles proprietarios do rauniciplo. A
medida ou o peço das colheitas seria regis-
tra 'o em um livro do armazom.

O director dos C .mpos naasionaes fiaria tolos
os mazela uma visita aos Campos annexos e
3an stteria ao sovem° um relatorio sobro as
observneiss cuIturaes, compra de material,
estado dos trabalhos feitos, (folha de paga-
mento) e dos a fazer-se no mez seguinte.

04 pagamentos seriam feios todos os me-
ROR pa to secretario da camara ou por um ne-
gnianta da ci lado, devidamente autorizado
psio governo e par proposta da eamara mn-
nicii ai, depois dos documentos da compra do
anat •rial e folhas de pagamentos serem vi-
sadas pelo dire ter dos C trapos nacionaes.
As sammas p.-ecisas s aldam postas á dispa-
aição na o .mana municipal ou por um cre-
dita aberto em casa de algum negociante, á
metida das compras e IOiCiO3 do trabalhos.

Os Campos annexos teem a vantagem de
receber as. qua. tias de 1° installação e do ex-
plormão, a, medida que tõr prolisando deltas,
por terem menos interesses a pagar ao go-
verno ou á amara municipal, quer em juras
de dinheiro, quer em dividendo.

A escripturação a lazer pelo secretaria
seria objeto de uma contabili fale espe.dal,
com documentos e livros oonfirmativos

1 4, livro de inventario ;
2°, diario ;
3°, livro de contas do ensino, (demonstra-

ção, exploração);
44, livro de relatorios mensaos ;
5 ., livro de vales para pedidos;
6', livro dos aniannes ;
7°, livro do recepção de material e merca-

donas;
R", livro de armazem com entradas,

Lidas e Indicações de datas o motivos.
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Um guarda da propriedade seria encarre
gado di. guarda das cultivas e dos bata de
trabalho o do auxiliar todos os outros ser-
vias.

Deveria saber ler, escrever e contar e seria
escolhido entre os trabalhadores h onestos e
sérios da cidade ; deveria, além disso, ter
autoridade o energia bastan'es para guiar as
trabalhadores sab suas ordens. Seria, restem-
savel pelava mercadorias a"material recebidos,
teria a seu cargo medir ou pesar os pro-
duetos da plopriedade e preparar as expe-
dições sob ordem da cansara municipal e do
governo dirigi ias ao (bradar.

A venda doa productos se faria por moio
de hasta publica, na fôrma da lei, e seriam
vendidos a quem maior preço offerecesse.

Os trabalhadores agrioolas se comporiam
do :

1.0 Um carreiro-lavrador e um menino como
candieiro ;

2.• Trai) trabalhadores agricolas para todo
o mono;

3.° Cinco a seis trabalhadores supplementa-
res durante as plantações ou colheitas.

Quanto ao mais, seguir o regulamento dos'
Campos Praticas nacionaes.

Cada um desses Campos deveria ter um he-
ctare mais ou menos, escolhido pelo director
doe Campo; nacamaes visinhos, entre os ter-
renos dos fazendeiros adherente.a que/melhor
se prestaram ao functionamanto dos instru-
mentos aratorios. O sela numero seria an-
nualmente fixado pato governo, que o publi-
caria no Jornal ollicisl. Os pedidos arriam
recebidos pelo director, que os transmittiria
ao insoector geral de agricultura.

Os fazendeiros deveriam prepa rar o terreno
conforme as indicações do director, isto é,
pol-o em estado de receba, o arado dspois de
amplas aébrons saillagesa e queima, como
habi tualmente. (Caso de campa cerrado )

Em tempo ogoverno (braceará para os tra-
balhos :—uin arado, uma grade, um semea-
dor, alguns azo .os de sementes e adubos.

Nota—Os a iuboi deveria -n $ r sa rs simples
ou elementares e não adubas completos, para

cilit a* as °alto-lon gas echegar-we a malhar
conhecer os alem-atos de fertilidade que fal-
V.ssein e os qus não Passam rieconsarios.

As elenrinstrac5..s assim f-rti,s imriam de
duas espocies e relativas ao emprego vanta•
joso .•

1° de instrumentos aratorlos nos trabalhos
agricolas ;

2 de sem 'atos melhoradas
S . de est-uniação simples ou associada com

adubos chimicos.
Os Pazendoiros poriam ti disnosição do dire-

ctor unia boiada ta M313 certa que pudesse
ser no serviço do arado), um carreiro-lavra-
dor e um caadieiro.

O director, em presença do fama leira, daria
ao carreiro tolas as explicações e demon-tra
çãos praticas sobro o manei dos initranea-
tas, as applicações das amantes e nos e:-
trumes.

As obseevaçõrs technicas e praticas feitas
pelo director em suas viagens ser :ain onv a-
cham regu'armente 90 insp?c , or geral ire agr i-
cultura ; a collpita devoria ser f pela
fazen loiro, que se obrigar a a lesa l-a nu
meiil-a com cuidado, e enviar os alsrari,mm
obtidos ao director, para una relatorio geral
de todos os Campos annexos. Os productos
lhas pertenceriam ia tonam ou seria elle
obrigado a dar uma pequena parte, que seria
posta á disposição do governo, afia de ser
distribuída na região, como proluctos obtidos
de demonstr,çã,o.

Os instrumentos, as sementes o adubos
seriam despachados para a estação mais aro-
xitna do fazenleiro, que teria a seu cargo
recebei-os e transportai-os a seu domicilio.

Seria tambem obrigado a davolvei-os, de-
pois de haverem sido empregado;, quando o
directar 03 reclamasse.

Sobra os 29 alqueire; compradas, 811'45 a
8114 ,30 seriam cultivados com plantas praia-
ativas .• feijão, milho, canta% Inhame, batata
doca, loatata ingiçza, vinha, café. etc. O resto
71114 ,75 flaari a. no estalo sie pastos infantas
(earnao) até garoa. gra/inalais:ate e tados os
mano;, transformados em pastos de gordura
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nas enwastas soco te, o de angola nos vales
fresoos. Esses p lotas prestariam maiarea ser-
viços á manutenção dos bois e á conservação
dos animes raproluctores em bsin estado
durante a sacca.

Os pastos das aguata,para os bole de trabalho,
devem ser o mais proxhno passiva' das cul-
turas a fazer-se, afim de evitar perdas de
tempo por oceasião de pegar e arreiarosbois
todas as manhãs. Além dos pastos de gordura
e angala, poder-se-ia, em caso de necessidade,
estabelecer forragens temperarias, prados ar-
tilleiaes fetra do afo'hamento.

Eis aqui, para a primeira campanha agri.
cola, a repartição 049 culturas a estabele-
cer-sa por categorias de plantas a cultivar e
de terrenas a valoriz4r (twttre eu ralear):

l e. Valles, Costas seecas com torra vermelha
ou amarella, no estado de campo cerrado,
coberto de canim Ano do campo.—Cultura
com arado, afolhamento regular, arrotea-
mento na origem, deposito de estrume no
solo principal (cultura aperfeiçoada).

A mesma categoria de terras.— Culturas
com arado sem afolhamento regular, arro-
teamento continuo ou animai de terras novas
sem deposito de estranhe (cultura exgota-
doca).	 •

A mesma categoria de terras no estado de
capoeira fina, grosa, maato virgem.— Cul-
turas a anulas sob basqua, precolitlás de
aberturas de clareiras, conforme o methodo
florestal do resemeamento natural e das cul-
turas sab bosque, com ou sem afolhamento
durante um lapso d3 tempo determinada,
com ou sem depo-ito mio estrunie. (Processo
do tratamento das flor stas para garantir a
saa conservação e conseguir uma exploração
racional e lucrativa dos terrenos com mata).
Total 111'.

2.° Pfatsicies frescas, não humidas ou exgo-
tadaa, irriaaveis, com limos gordos das pia-
nicles. no estado de campos simples, cerrado,
brejos, cobertas de capim grosso.— Culturas
com arado como no nu,nero 1.-2 II..

3.4 Veeiro sob bosque. tend solfrido unia
litnp-za o cortes de ventilação e clareiras,
tsim olmo um desbastara-rato sombrio, in-
ternamente. escolhendo o imais pos•val ter-
renos frescos, farteis, Mc . linente irrige.vels
( unia terra prets % rica em Manaus, por
exemplo); na fala de bosques para abrigo,
poderee hia fazer abrigos de caadm em cer-
tos tontos, mas a agua é absolutamente
necessaria assim como a fertilidade, —
veado receia a, mudas de café, vinha e se.
mantos de plantas a mudar-se — superada
011,25.

4.4 A anssina categoria do terras n. 1 —
Plantação de café lá grande sob banda,
depois do ii rsb 'atamento sombrio, ou fóra de
bolas, depois de afolhamento de campo cer-
rado, cap,snra ou matto virgem-011(1,50.

5. 4 A nataina categoria de terras n. 2 —
Plinata40 do vinha em solo profundo, não
hnmnib. iesigavel ou subinersivel, si for pose
sista —	 ,25.

6•° A mossa.' categoria de terras do n. 1—
Plantasiio de vinhas em solo profundo, irei-
gavel. ai ter poedval, sob bosque, depois de
i luda istamento sombrio ou fóra de bosque,
de eis de afoliia,triento de campo cerrado, ca-
l:Doira ou matta virgem — 011 ,25.

Total geral 911.,25.
Féra das culturas propriamente ditas, ha

pastos (prados ou pastagena nsturaes) em que
é nocessario sernear-se todos os monos cerca
de cinco alqueires de g ardura nos altos que
estiverem no estado do campos. simples e da
cerrados; .ou entalo, si o campo anexo
possuir planicies.de terras frescas, seria me-
lhor plantar dotas allueires de angola na
planicie e semear troe alqueires de gordura
em encostas ou montanhas.

Todo o terreno reservado para o pasto de'
veria ser semeado ou plantado em 10 anuas
no maxima. Legares espeolaes, farteis, cor-
cados, serviriam para a producção de semen-
tes e mudas.

7.° A mesma categoria de terras n. 1 no
astadi de campo cort . —$emear aos pu-
nhados, capim vr.lura na entrada das aguas,
com ou sem proceder queimada.

• •
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S.° A TCPSC I N catognrirt (les terras n.	 —
:Plantar c . a,' imxella aes molhos ou nadber
manda, atirar eia rcaes, rass el . arado,
'liastes ile capim ;tugida, que se cobrirá. comn
terra até o melo do seu coniprimento para
'favorecer o enraizamento que, em certos
casos, se faz sem ser peco() e nterral-o dosta-
-res freaces mas não burilei. te, corno brejos
vegetada s).

Dons periodos de culturas devem ser consi-
deredias ein efluas: odes alias ite se t embro ou
outu'aro a ma rço ott abril .e o da secca do março
OU inbril a setembr ou outubro. Ter se-hão,
P)'.s, duas categorias do eu turas, noie. que o
C l ima gusa de um s)I quente imasi toloe os
adias, e permitia desde que se tenham ter-
renos fre scos, i"P'gil veis e se passa e sito . a
;geada desunho o . 11i, ler-se urna vegetação
.continua tilda o amas.

(A) Cult0.-re. do 1hyg das
Seria nee-seirio o-collea . os. -1 11 .1 , en-

-costas ou valias eia terras lo typo do da.
:maioria das do paz; paoettrar as mais Ralais
1 em Qui-abale facilcultura por instrumentos.
"pauca distantes do i .entro da. exploração e no
testado pelo menos de cerrado, is .e tecantendo
rtrhustoe, tojos, uma oit out .a, arvore e co-
berta de uma vegetação expontanea di liar, as
iou plantas di ersas.

No fim da sacra cortar se-hi im os arbustos
á fouce, as arvores a machado, as hervas e
tojos; á erma ie.,.

f isse ne . :es-ari a ,far-se-h ia a queimada em
(11 versos legares por tuna só vez.

Depo'is. por neva,- ião das primeiras chuvas,
lavar %, tendo cuida do de revolver bem
a terra e entorrar as h rvas (labiais de com-
• n), com um furte arado a 0,20'-0.25"
de Prof undidade.

Esjoarar-se hi m 15 dias ou trais semanas
Para a decomposição do capim no solo ; pas-
sar-s e-hia, depois urna grade forte com den-
tes de ferro e se tornaria a lavrar e passar
e. g ,rale, si fo sse pr. ciso, em sentido contra-
rio, com os mesmos i tistrumeates para e mo-
V.lizamento compl. to do sobe ou simples-
raante o extirpa 'or e depois a grade.

O terreno estará então prompto para rece-
.1)er a semente or meio do semeador. Si a
;semeadura ti er ser, feita aos punhados,
:pede-se fazel-a assim que o solo esiver
i.suillientemeete movei, ou antes com alguns
-.torrões. depois de passar a grade a primeira
-vez e enterrar a semente, passan 'o forte-
'mente a grade outra vez ( caso dos cereaes,
corna o trigo, etc.).

A p lantação com o semeador deverá. ser
adout ida sempre de preferen ia, poraue
eisonomiza as sementee e as expõe menos ás
idepredaaões dos passaros. No systenat de
(cultura qualificado aperfc;eoado o solo é
afolhado uma unica vez e as il . spezas feitas
coro essa oper. çãi são consideradas como de
primeira in-tallaaão e arnortszav is em tras,

nov . ou dez annos. o a ricultor prose-
s:sue a cultura raeional do solo p da adopção
.de rotações culturaes, ou afolhamento carn
deposito de est emne no s .lo principal. isto é,
o mais exgot •ivel ou cujos pi o luctos tenham
snitior vi I

Por exemplo, faz-se seeuir as culturas de
plantas product‘ a . aa de g, aos por cultives
produetoras de eeleas ( Sarragens temp ira-
rias. pra 'os arti ti eaes), as quaes eatsani oo
afolhamento que ficam ter a lei te por i.Igurn
tempo. Faz-se seauir assim as eultu eas gea-
liifaras pelas culturas manda vis ou de pien-
tas que são objece o do numeras !'n aC11111!07,,
711011,1as oh) selo, afim lo bern are airar o ter-
reno, por mehili cL: o e li tnpe an 5, paea a aul-
tura prateiam que vem cai saaasla.

A t aia, como outrora si . ar editava. -ao se
cança. na verdadeira ;laceis:Iaitt p lavra
não tem, pois, necessidade da i l eennçar, nSalts
e deve prodtp ir to !os os annos por meio de
cultura  i n telt i gen tas .

A imp)reineia consi-te unicamente em sa-
ier fazel-a produzir, ve s ti; tendo-111e. da um
modo vacina •1. os principies 1* aeilizantes
Absorvidas todos (5 s e nas pela collecitae,

A pratica em todae os paizes, b i come as,
ara lyses da s le-0eti a a que. pela a ast
ção do um ;ui: ditem a nt bain mi lapaula á fer-
tilidade uatural de solo, junto ao empreao

ha n enmbinado de estrumes asilarias ou chi-
e d. semi atas apel 	 ou de gra

'eu tiinent),()itiemltur eonsague redaer,
ao mi i . 00,0 preço de custo de sUS c,,lavitits.

Peso; faet e não preeisam ia tis ser damons-
irados ; basta uni 'amante saber p os eia
prat...a, o que realmeate esta sempre longe
de ssr

O m21110(10 de cultura. aparfaiçaando, arro-
te urda 0.1 valaiez.inao, isto e, pondo em est2.

de ser etetiva,do id linie aumente nas me-
lhoras condiçõr3 pasai via s , é [meto preconi-
zado na Europa e ll'h Es ais Un idoe paires
de grande reautação pelo seu pergrassa agrí-
cola. E' o qua iinpSia ass propriatarios
pequenoe e InS.Los os paizes em que a pro-
presta me é muito dividida, os quaes, na vai.-
dado, si anda pouco nu morosos no Brazil
e:e relento, os coba i os (haveriam adoptal-o.
De v e fiel-o tambe n o propiatario. explo-
rando. como bo ii p ,e de fain ila, com o ia
tu, tolo c mservar a frui. p10111 .tiva solo
para os sons deeiendente3. E', emfim, das
gr int s propiletarios, dos fizend a iro: que
desejam valariz r grau les terrenos e ex plo-
ra les ritaida e economicamente, com o syste-
ma chamado de grande cultura.

As economias ii tempo e de mão de obra
sã ) aia a mais preci ,sus para estes unimos
do que pa . a os pequenos praprietarios o co-
lonos, que nã do valia . a seu tempo quando
trabeliven pessotilmenteeo que fiz parecer-
Dois meies elevada o preço de custo da sua
lavoura.

O outro In 'do fie cultura, ao qual interessa
O uso dos inst, innantaa aratorios é o systema
exgotad o, sorri) indo continaam ante as p kr-
tes c hortas de ma ttas ou do arbustos. as ter-
ras novas, virgens, ou dispondo de grande
fert i 'idade .

Sera o systema dos administradores de
O mpanhias e dos fazendeiros de geladas cul-
turas.

Deve ser einpragsalo a rieor nas grandes
propriedas i es for eis ou exploralita em longo
p azo. O itnaortanto para o explo sador é ea-
cont 'ir na abulai:inces e na sucessão das
colheitas uma co npansaaão das d. sp , zas stip-
pitariam a.ris ocsaeionadas pelo sorri oamento
annual de novas parceleis.

Nae cara pos annex , s os doas syverna s acitna
pelem ter cabimento, e o terão, sem duvida,
n a primeiros ann a are que a exten-ã.o a
cultivar, o g:lanou/afixado pri grt, seja valo-
riz ida por meio de sossibainento e cultura.

Mas, nesta ciso, lUa á o que admit ira s no

plano dae calt, iras dos Ca seios tina seis, seria
bom est . belo a .a. duae categ irias bein di sti n-
etas de tetas: a p . Meara, em aTolhameate
( cultura aperfoeseaderan ; a segunda, fera
de qualquer afallatmento regular (cultura
exaotadora ).

Qualquer que sajt o m edo empragado, aper-
faiçiestler ia exeotador, o primeiro, com de-
posito de o .trume em um espaço litn til, o
segundo, utilizaalc-se da fenda' ide natural
do sok) em tua t extensão detarminala,
granao, em m edia como em pequeaa cultura,
tem--o inseres e em adop • ar instrumentos
aratorios, CS arados prinetpalmeoro, par. n o
sane/ume:em; o preparo é mais rapido,
fertilidade malhor conservada polo en terra-
mento das lierv..s i t o que I elas queimadas, a

da rua vel inala movei, tudo isso c.)usits
que f, ilitain a penetração, o de , envolvi-

mrs) e necividade das riezes do vegetal e as
p cções beneficas dos agentes atmasphericos
no s !a. .11:an das minutes pelo arado, de que
aaai,iniOS 1: tratas, convire cultivar cain
enxada, platitae Gi eersas, cerca da Iii, depais
do ilasioelatilarito di ca p, eira geoesa ou
nistto virgem, de ilaca• do cana o mede-elo quo
reemum p adamos (tn e th, do de resemeamento
ratara! e de cultusa sob bosque), o qual bane
toda e qualqnar qu e imada,. Este ponto é de
demonstraçãa muito utin no estado actual do
cousas no Brazil. 'fados reconhecem que o
sestema, de queimada da flarestae, resultando
da exploração C a todo o transe visando
culturas unie imanta por dotes ou t eea anuns

defaituosa. E' expeditava pela limpeza do
s d o, mas os seus inconven'entes suei tiee,
sabe, ruI, mi s paizs a ilesa ,011 .a como efl-
uas e cun) filado natural de featilidade é re-

I ativamente f. acn, que elle deve ser com-

plotl 111Pfl e abandonado .
nua bo d o teu p pom es em nutro lonas

Mi a DP:iea' -'0 com persistencia, resolverá o
pr bIcun di co .ser vaçãe e da exploração
racional das floreatae em Minas? Assim o
suppornas; mas é necessario fazerem-se ob-
Sn'vaia.ieS ina.s com p letas, mais preciosas e
mais longas do que as que jm't teimosa antes
de no' ir/darmos pronunciar com conheci-
meato de causa.

A ex t ensão a pluitar-se sob bosque poderá
ser vantaj iminente objecto de uru ai
mento regala'. O astrume neo será einpre-
g .do	 nulo ila (linearidade de transporte e
do enterramento áenx.ala, viste o arado nio
poder pus-ar COA intervaltos dos tocos.

E' de sapa) ir-se. alem disso, que, em vir-
tude Ia queda ilas folhas elos galhos, duran-
te annos a lloresta canta tilia bastante mataria
orgulha. Os a .1 tibos ihimuicos, cuja acção é
rapida e de frac e duraç to, seriam, soeis, me-
l hor indicados neseis eu lições para as ao-
li ints intenivas. A maior parto das vezes,

porém, acra desnecessario trazer-se estrume
do exterior.

Etnfitn, confirme indicamos no plano de
cultura, seta, necessario, desde o primeiro
armo, semear capim gol lura nes altos e ca-
pim an _rola nas vargens.

A herbação total das partes reservadas
para pastos naturaes não deveria gastar mais
de 10 annos.

O gordu ra semea-se aos punhados, em ter-
reao preparado ou não preparado, no inicio
das chuvas.

O angola planta-se á enxa da e arma molhos ;
fazem-se buracos nos quilos se collocam as
mu la s maduras ou hastes eu cortadas rentes
do solo, ou ali tela moitas a remia:tilas á mão ou
á enxada e enraizashis. O processo de enxada,
cone-manto ben, é poec) expedito e custa
caro. As pia . ' taaões com o arado nas 'dardejes
são as mais ecanainicas e deverão ser rido, ta-
das de preferencia. Lançam-se nus reg s do
arado ilaste, do angola cortadas ou não e
com o pé deve-se cubrinas mis ou menos de
terra.

(B) Cataras do tenup da secca

Nas planicie s , os limos g Irdos, situados em
logares frescos mas não husaidos, podem con-
tinuar a mancar a vegetação, que cessa nas
encostas lu ante a seica. E' de esperar que,
depais das experiencias dos Campos Praticos
de Oliveira, que fiam olnega.dos, na sua
p s itneira campanha (i803-071, a sorribar
exclusivamente terrenos dessa categoria,
por causa da época tardia em que foram
installados, e de esperar, dizemos, que seja
possivel cultivar, fora do periodo ordinario,
c e rtas plant is com triagação, antes ou depois
das gea ias de maio, junho e julho. Por
exemplo: antes, a colheita seria garantida
pa.sa as platites semeadas tarde na épwa das
chuvas ; depois, a possibilidade do semear
ce.da daria vantagem anela no ás culturas ten-
tai .s sobre a; principiadas lio inicio e no cor-
rer da época das chuvas.

Durante a estaçã ) secca ou hibsrnal, p'an-
lar-seehão no viveiro. sob 1) ,s ;ao, as mudas
de vinha, que daverão earaizar-ea antes de
sarem 11:elimina no logar, igualmente sob
basque ou em pleno campo durante a estação
estival.

Os pés do café arrancados durante as
chuvas eu no fim dessa ép.ea foram plan-
tadas ao viveiro, afim do passar o inverno e
refazer as raizes, antes de s :rem plantadas
nos saus freares definitivos, o que é o
caso pira a vinha — na volta das aguas,
Ou! floresta desbastada ou em campo des-
caberes.

O viveiro sob o basque para criação do
plant •s diversas, principalmente café e
vinha, deverá ter pelo menos 28 a 30 ares.

03twin g n 1 n , Eermrrnia Rural r• 1.1.1re%tal
em lima,	 badrutri/).

(Da Revista ladasti . ial dc ,11iaas Geraes.)
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E' no Brazil, ein Minas sobrotaro, paiz
rssencialmei to agric.11a, quo	 rldt,ICOS
deveriam ligo.' o inanir In , oresse :watt-
tear o seu systema do cultura e cio applioar
resolutamente os inet lio los modernos, dopais
de experimentar e modifical-os.

EmiI.E MASSON,

Enweillieiro ag ram-imo, director os Eamiy.s Prati
do Oliveira.

SECUO JUDICIARIA
Côrto do ,11.1)pellstção

SESSÃO DA CAMARA. CIVIL EM 7 DE MARÇO
DE ltsUi

..7) ,- ( . sii1encia do	 deee alhvg 'dor F.Pinhoiro,
oo impoilzmonto desoodpaog ' dor pro-
sideate—S,.'or,1 r ia, o Sr. Dr. Ecarilo Gon-
zaga

ComparocPram 03 Srs. desemlArgadercS
Fernandes Pinheiro, ('ludiam • Citar , Gon-
çalves ( 1 (i Carvalho, Souza Pitanga, Salvador
Muniz, Espinola e Dias Lima.

wr.onmENTos
Agg avos de peliç.,to

N . 988 —.Verti van te, Da ia ão Ferreira Lima;
aggrava.dos, S ruza C •rvalho & Comp.; rola-
tor, o Sr. desembargador S. Pitanga.—Ne-
gou se provimento.

N. 492—A ggravanto, Dt.mião Ferrera, Li-
ma; ag:zra.vala a ('oitipanlib. segurs Pro-
vidente ; rolator, o Sr. de.,eallyirgador G.
Cintra.—liem.

N..193— 1ggravante, Damão Perr. , ira. Li-
Ina a ggravada, a Companhia Prosperidade
rol tor, o Sr. desembargador (.do Carvalho.
— 1 leia

N. .19 t—Agravante, Manoel Perei.ra Bar-
bosa ; aeg ravados. F. 11.111»:-.a irmão ; re-
lator, o Sr. dese libargad-r F. Pi.iheiro.—
Idem.

N. 495—Aggravante, Antonio do O. Gar-
roe.lo, ; agg,frava los, cs tnenotes Iti que, Ma-
ria. Lydia e .krISt (ICS, n'preorit . dos por seu-
pai Pr. Manoel dos Santos Marques ;: relator,
o Sr. disembargador S. Muni. — Não to•
Inaram conhecimento por no sor caso deste
recurso.

Appelações commerciars

N.1.311—Appell:inte, o Banco da Repu-
blica do H r.izi 1 ; appAlado, Paulo José Le-
robx ; rclator, o Sr. desembargador G.
Carvalho.—De . prezararn os embargo +.

N. 1.321)— Appellantes, Carril lo Cresta &
Comp., em 1 (Rinke:tio ; appellados, A .Fioritt
tç,c. Comp.; relator. o Sr. .1 . s . rnbargador S11-
vador Muuiz.— Negaram provimento á a,p-
pollaeão.

N. 1.351—Appellante. E.. de Mace i° Ay-
que, succosior e liquidante th, Jati vrot & Ma-
ce Joe L. Macedo Comp ; ap .ellado,
Abel Pereira Guimarãos ; relator. o Sr. de-
einba rgador G. Cintra.— Negaram provi-
mento á a ppellação.

N. 1.457-1 a ppollantes, .1.11. Lowildps
Coinp.; 2 appellante. I nardo Natividade,
de Castro ; app Vala, a Companhia. Uniito
'Mosta MI 5 SeFastião. um liquidação (Or-
çada. por sellS svnlicm, ; relator, o Sr. (I . N.
embarga 'or F. P nheiro.—Deram
a ambas appellações, para min la" (1110 sejam
cla.ss.ficales Os crii . 1.1..u.; dos appollaoto.. con-
tra os vcros dos Srs. ileseinbarga. es F. Pi-
nheiro e Carvalho, que,a't d v4111 provimento
á appellaeão do sestundo appollante, sendo
impedidos os Srs. desembar,4.adores Pitanga
e S.Muuiz e tomaram parte no julgmiento
Srs. (Ie .:e:libar g elo • es Espinola. e Dias Lima.
Foi designado o Sr. desembarga lor Cintra
para lavrar o accorilão.

Appollaoõeç comoweaes

Ns 1.478. 1.489 e 1.486—Ao Sralesembar-
gador F. Pinheiro.

Ns. 1 . 1-7, 1.497 e 1.53 . 1— Ao Sr. des.im-
bargador	 Cintra.

Ns. 1.45E1.2-'2 e 1.5—A,i Sr. deseinhar-
g dor ci. do Carvalho.

Appellaçõ.'s eiveis

N. 1.396—Ao Sr. desembargador F. Pi-
nheiro.

N. 1. , 199 —Ao Sr. desembarga. lor G. ( in-
tr L.

Ns. 1.990 e 1.482— Ao Sr. desembargador
G. de Carvalho.

N. 1.41)—Ao Sr. desembargador Salvador
Muniz.

Ci nM

eivel —N. 1 2M.	 .
Cominem al—Ns. I .05g e

RENDAS PUBLICAS
ALEANDICOA DO 11/0 DR JANEIRO

(teta Tento do dia 2 a 5 de março do
itSgt 	  1 516: s20t990

Idem do dia 5.. 	 	 300057$915

_-

1.117.474905

Em Igual periodo de 1897 	  1.855:3728400

RICSBEDOR/A

R 'tateei.' do fia 1 a 5 de março de
18 .)5 	 	 2,0i'.00$518

[tora do dir. 5 	

348:493e.7 7

em 1.m:1 portado de 1897 	 	 213 75:4195

MESA DR RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANK110

Rend.inento do dia 7 de março de
1x98 	

	
29:571SSQ5

Lia 1 a 7 	
	

101:v598111

NOTICIÁRIO
Welegrononais—S. Ex. o Sr. Mi-

nistro da ra.zetala recebeu os seguintes
MACEM, 6 de marco—Esta ali' indega arre-

c . d ) , 1 em fevere . ro lin lo 425ios37, ES;iln
d • &!ri o fundos : m pJrtiterio. 151:736;260 ; ad-
dieionaes. 143,t656 ; interior, 109:473:;7 to
constuno,5:66'iS1 .?• erranr,linario 9:7790501;
(topos to., 1 . 11:5S75172 ; contra 151:5:45.58
de retida total em igual mez no ex . ircicio pas-
sa)!o.

D tnrenci para mais a g ra 27):554$079.
sendo ia impa-taçãa, 35 5164120. E' a maior
renda que esta alf .ndega. já arren +dou. con-
vindo notar que só a renda d e impart,rão de
fe verei-a ultimo e ,briu to 1 i a retal L em igual
moz de 1597.—Pula li'oa ,.oca, inspector.

ltEr Est. 6—Dec rescimento renda fevereiro
li • olo foi devido:	 á reiticeãod ,- :30	 e mais
otitor.2' ala pela	 coi.biam .nb, aos
teeidos	 estiv .s ; 2, á appli(imião
do ( . tinitiio de 12 mo vez i a CM-A () .1 0 (Da
nos II spaclio atl	 ; 3	 ao retralli.
mento ila impor • açA0 fle O n,ervas
delas e b•bi las, por soem (pine,' to l as de
pror delicia e marcas blenticas 1 ,,on iemnad Is
pelo L .. boratori de	 ira yses ; não haveria
doer-'s•imono si COnt. i rilia,. em	 /'
março 1897. elliaS 1 XL	 L.Pi'•111

re vo l'el o Ultimo 2.139-6 t5511g . l os (I aos
de l liz . Ca 11 -.0 sO Uni) . rtancia equivalei-6
30 "/.. das r, dileções ou t oriza i as nova "n'liira
como o , mivos i oposto:: de estatistwa o -ai,
restari . exactamente o de 1.761.6218, que
SI' arrecadou nes; , !p ez e é ole farto superior a
que (1-veritt ser, si não hotives-e aluanetitado
de itni»rtação, cutia prov	 stá, em que o
numera de 'est) Iclios de rever iro de 1897 'o'
3.811, ao p . isso qw , o de NtS elovott-se a
4.643. C mfirmo porolli,.io.—.Uici(dre Co aipos.

"P'ousitiori ...a1	 '11)( . !-44)111-0 —
Para-se a to olha a féria do	 rventes do
Arcluvo Publico.

Trl'reelori o Gera l ( I • "'As, ' rol
I;1/

nula . S	 (.1)1)e, )	 1‘

(PO	 n !0-; tias 25 0 1 \'i ri n ) a 4
de março do	 rio ti-upo Eseciar 111.11:ctinin
Const.tut, foi O

:I' escola fealinina do 8' ilistricto—A opto-
vadas pl.inaur nte, 	 iittimuoira Gomes,
grão 9 ; Felisinina .:c Faria Mia, 11:10 ;
Antonina Luiza a Fon.seea. grao ; Erni -
lia,na Junqueira Goin é.: , r.:• ra 1 6 ;
mente, 1:-ahe1 Jitu.itte . ra	 dnes, grau .1
Artea Ca liIas, gni . ) 2.

Turrria, livre —A p • .rov. n las: com IlisLeeção,
Cora I li	 Itnna	 i h '),	 1 11'	 • 1.	 j)	 e

	

ne Sea ileSo Z't M 1 01i•t1 ;	 t.t.s.t13 •11

la ti Xi.t	 ar' a C. . , I I S .	 )1.1 I	 S

A7e e o Almada, :11 . ; .m	 ; Aia Leal S
flor, grao 7 ; A . loa .11 dpltiti .1, de Ata ajo e
'flue eza da A Imelda g. ao 6 ; simples-
mente', \ Ida Azurara, Alice .J.not e Lamle-
lina	 Barros, :£rao 5 ; /abla Alves .1. Malta
e Alinerinda do sotiza, grito 4 ; Amatala Mat-
toso laia Forte, Ite ' triz Corre t, 5 irai] das
Neves e Luci() 1( sé Fialho Junior, griio :1.

Reprovados 13.
No e simpuecram CilICO.

Correi() — Esta repartião expedirÁ
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Aymort, para Santos e mais portos do
sul, até Porto Ale:r	 co, ebend• impte , sos até
as 9 horas da, manhã., e trtas para o iiiter n or
até as 9 1/2, ditas com 110100 duplo até ; . s 10.

Pelo	 pula Par Inazi'it. recebendo
impressos até as 5 hora s 11:1 manhã. cal
para o interior as 5 l, ditas com porte
duplo ate as 6.

Pelo leal .a, para Sanins, Paratta,r,tiá e
S. Pedro do Sul. e ,eebendo i apre~:s até
as 11 horas ti+ manhã., cart•is p . ra o inte-
rior até as 11 112, ditas com po te duelo
ate i.s 12, (dilectos para registrar até as 10.

Pelo Aqvitaino, para Bailia, 1/aliiir 0 Mar-

• reii,taindo impmess ts até as 8 horas
da manhã, cartas para O interior até a: g /2.
ditas com parte duplo e para o exier.or
as 9.

Pelo Rolf n, para Bahia, Pernimhuen
N iva York. recebendo impresso . ate as 7'
horas da manhã, cartas para o interior até
as 7 L'2, ditas coto porte duplo e para o
exterior até as 8.

Pelo (ra; .cia, para Angra., Paraty. S. Sebas-
Int), Vuili B . 1Ia e [batukt, reeeb ndo iii-
pre , sos ate as II horas da Maidi I. cart
para o interior ate as 11 i /2, ditas com porte
duplo .,te as 12, objectos para regis itm até
OS 12.

Pelo Dolec . rrlia, Tara Nova Yorl:, recebendo
imi,ressos até a 1 lio a d o tarde, carta s para o
exterior até a: 2, objectos para registrar até
as 12 ea manhã.

— Amanhã
para Bailia, Pernambuco e E';-

O) o, vi.t 1,i1)(1;1 , r. lo int p1 rsos a
ns 7 horas lo nan1Ci, cartas pua o niterio?
até as 7 1 2, di t as co • i, pote duplo o Ho ., o
everior at é 11'; 2.	 i 	 p	 ve;;Istr,..r
até .,5 6 1 i tardo de 11 .j

peio	 7, para, o R a /'.a Pra ta ;"	 tt
Gross	 e P • ra . ritay	 r. , le . ; ) In iliipre,;çn;.;

as 8 horas ilatrian11:t, carta- par	 ia eriir
até as s 1/2	 lrti ro0I p	 duo! e : n :c . i)
0 -cotiior ata	 para. re..:1-,tra.:, até
as 6 da 1,1v .do ; 7 11,,.j.

	

Pela ei;t: di	 Por-
li: Ouro, s. Vieen'	 e 1	 lvi, i	 ulu tida
imo! e-is :it .! as I (	 .11. manhã, carta:
para o ia tori.-ir at e ti 0 1, 2, 111;1 n (Um

porto du Ao e para o oxieri-r ate as 11,
obj tetoS p,kra registr,te ate ios

— Na 7' 5. , n •4:10 (oavi ment-i ruTeo) s1I0
reiaibid .5 as i II	 HW	 ri-j-
' ( , ;leiat, e	 r O. os
que	 • n 	 '1	 :	 • OS

•••	 •	 !	 '	 11,
(ficado>. Po..1,1	 l;c..,/
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Directoria de Meteorologia
do Miniaterio da Marinha-Ra
nuno atetoorologico da Estação Central-Dia
7 de março de 1898

-- - - - -
Olia

i
t2	 II te	 4

- -	 ........

8	 a. 734 67 22 8 17.75 88.8 WSW 'Claro. 	 e
g	 a. 755 37 27.0 10.95 75.0 NNW Idem.	 0
1,1 d. 7-4 88 29.7	 19.27 81.8 N	 :Nom.	 ll
3	 p. 753 14 29 ti	 18 25 55,,, sgg	 adem,.	 1
6	 p. 752 83 28.3	 14.68 58.5 &SE	 ¡Idem.	 1

Temperatura maxima exposta, 31.0.
e e	 Á %zebra, 30.6.
e,	 lantim*. 22.5.

Evaporado em 24 horas 6 sombra, 3,14/"9.
Mirado do brilho solar. 1011.95.

Obaervatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologia° - Dia de 7
março de 1898:

e
-

ka	 e4	 ..e-..

i 4 L I 
v	 1 3 3.,

.g 1 1 52	 Keil-e	 e.	 NI	 o

t1,1	 i 4	 1.2 3.1	 Al I ? el &tubi do do

7 m.	 754.7 24.1	 81	 Nano,	 Limpo.
II m.	 735.8 28.8	 61	 151 3.3.	 Idem.
1 t.	 754.1 25.3	 78	 SN 5.0.Idem.I
4$.	 753.1 27.2	 53	 8)1 8.3.	 Idem..

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia, %%gualdo
b5.0; prateado, 40 O.

Temperatura maxima, 30.1.
Temperatura minima, 23.3.
Evaporado em 24 boroas, 34.

Soluta Casa da Miserieordia
-Opiovimeuto do hospital Aa Santa Casa da
Miebricordia, dos hoepicios de Nossa Senhora
da Sande,. de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dares em Cascartura, foi, no dia 4 de man:
de 1898, o seguinte:

	

Nao. Est.	 Total.
Extenua 	
	 790 9f8	 1.748

Entraram 	  
.4 4.
	 so	 37	 67

Salitram. 	  
O* *C
	 31	 31	 65

lithibmwsin
	 5	 9

'Existem 	
	 781	 980	 1.741

O movimento da sala do bane* • dos esnadtories
publicus foi, no anum , dia, de 510 eonsedtaates, para
os guies as aviaram 645 racionas.

Fiserax-se 58 extriedes de dentes.

- E no dia 5:
Nae.	 Est.	 Total.

Existiam 	 	 781	 960	 1.741
Entraram 	 	 .,.....	 27	 28	 55
Pairam	 	 	 28	 28	 54
lancearam . 	  	  •	 12	 7	 19
Existem 	 	 '174	 949	 1.723

O ~intente da lala do banem • toe emiennortes
patinem foi, na num dia, de 460 eenseltantss, pua
as vasa %aviaram 588 reovitaz

Visaram-% 3 extrred s de dentes e 7 ollinrades.
Z no dia 6:

Nae .	 Est.	 Total

•

Existiam 	 	 744 949 1.723
Entraram	 	 18 33 St
Sabiam	 	 18 14 SO
ralleoeram 	 	 7
Existem 	 	 769 963 1.732

O movimente da sala to brinco • das cononiteloos
publicas tia, ao mesmo 1a. do 858 couialsaaus, ova
08 peta MI aviaram 888 ~dum.

Fisernet-se 44 extraedes de dentes.

Obltuario- Foram sepultadas no dia
4 do corrente as seguintes pessoas, fallecidas
de :

Access° pernicioso - o maranh. Cassian
Jose de Almeida, 20 ans., t. no Hospital do
Cas'ello ; a dum. Diva, filha de Pedro Bm.
ae, 9 mezes, res, e f. á r. Condo de eonnim
n. 48 • o port. Bernardino Radriatres Mar-
tins, li ans., c., res. e f. á r. Pau Ferro nu-
mero 13; o braz. Cicero, filho de Angela
Maigre Itestier, 1 anuo, res. e f. á r.Goneral
Bruer) n. 57.	 •

Arterio sclorese-o port. José Francim
da Feira. 74 ans, a.,rei. o f. á r. do Hos-
pi •io n. 302.
Ap in frantilL- o dum. Antonio, filho

de Adriana onceição, minutos, res. e f. á
ladeira Leme n. 2.

Ahoolisino chronico - o sarg. Jordelino de
Lima Coelho, 37 ans. e.,res. e f. a. r. Volun-
tarios da Patria n..167.

Beribari-o cearem° Francisco José Rodri-
gues, 33 ans., s., f. no Hospital do Castello.

Broncho-pnetunonia -os tiums.Horacio,filho
do Gerva-io alague Se. 7 messe, res. e f. á,
r. do M •ittoso n. 59 ; Adelino, filho de Auto.
no Luiz Teixeira, 4 mezes, res. e f. á r. do
Remido n. 75.

Conca infantil- o dum. Joaquim, filho de
Vicente M88, 6 dias, res. e f. á. r. Situa
Franco n. 34.

Cholerina-o fiam. Antonio, filho de Ma-
noel Rodrigues, 8 meses, res. e f. á r. Frei
Caneca n. 154.

Diarrhé I- o sergip. Tertuliano dos Santos,
26 nus., s., f. no hospital do Caetano.

Enterite - o fim. Athanazio, filho de
Olyinpio P. Bucal°, 7 mezes, res. e f. á r.
Baila Vista n. 46.

Febre amarella - o min. Dano Barbosa,
18 ans., s., res. e f. á r. dos Benedietinos
n. 17; o ital. José de Oliveira, 26 ans., e.,
f. no hospital de S. Sebastião; o hosp. Per-
facto B e-tia, 30 an., c., t. no hospitarde
S. Ssbastião.

Outro-enterite o braz. Alexandre, filha
de Martha Sancho, 9 mezes, res. o f. no boina
de Mour n. 2

Hepato-enterite-o port. Manoel José Ma-
cha4o,65 nas., o., res. e r. ia r. Goyaz sem
numero.

Homarrhagla cerabral - o port. Juro Ma-
noel Villa inho, 60 ans., v., res. e 1'. á r.
Santo Amaro n. 24.

Ictericia-o fluiu. Rubens, filho de Antonio
Ferreira, 11 dias, res, e f. á travessa do
Guedes n: 3313.

Lesão ao coraçãa - a arrio. Maria da Con-
ca cita, 63 nas., s., f. na Santa Casa.

Mal de Brigth - o afrie. Herculano Cor-
deiro, 75 aos., e., f. na Santa Casa.

Mara.= - A aust. Judia Corath, 40 alv.,
-s., f. na Santa Casa.

Marasmo braz. Loopoldina Maria
Lona°, 89 mis., v., res. e f. á. r. Alfonso
Celso n. 19.

Meniginte - o braz. Oaillon, filho de João
L. Kemp, 14 meses, res. e f. á. r. S. Miguel
n. 7; Es perdido, filho do tenente Carlos A. do
Espirito Santo, O mexes, res. e t. à r. Paula
Mattos n. 63.

Tetano inf.ntil- o dam. Adriano, filho de
Adriano Ferreira Vianna, 8 dias. res. o f. á,
r. do Riachuello n. 195.

Tuberculose pulmonar - o fluiu. filho de
José• Cleta M. Cantero, 8 dias, res. e f. a rua
Major Avila n. 15; os fiam. Jorge José da
Costa, 31 sais., s., res. e f.á r. Santa Luzia
n. IS; o dum. Augusto Barbosa, 38 ans., e.,
f. na Santa Casa ; o hesp. Ramaro Garcia, 50
ans., a., failecido • na Santa casa; a braz.
Narelint Igna,cia,30 aos.. a. ,t. na Santa Casa;
Raul, filho de Maria Gloria Francisco Reis,
8 ans., res. e f. á r. Paula Brito n. 20.

Ul ara granar., enosa-o port. Manoel Anto-
nio Dantas, 66 a.ins.,v., f. no Hospital do Soc-
corro.

Ameno pernicioso-o dum. Decio, filho de
Aurelio C. Ferreira Campos, 6 meus, res. e
f. á. r. Durão n. 2.

Athrep-zia- a !Dra. Daolinda, filha de
Manoel Figueiredo, 6 metes, res. e f. á rua
do Riachuelo n. 103.

Bronchite capillar-o fluiu. Prancisoo,filho
de Antonio da Cocha Salvador, 16 mezes, res.
e f. á. r. Cattete n. 170.

Entero colite- o dum. Pedro, filho de João
Carlos da Costa Barradas, 1 1/2 meses, res. e
f. á r, banto AMaro n. 21 ; Elms, filha da
Maria Lniza Nascimento, 9 meus, res. e f.á
r. Santo Amaro n, 82.

Entera-colite chronica- o fluiu. Francisco,
Alho de Feandso Fernandes, 3 meses, res. e
f. á r. Lopes Guimarães n. 8.

Febre amarollá- os ing. Jaulas 8mill, 28
sus. res. e f. á r. da Passagem n. 110; Ella
Thompson, 41 aos., s. res. o f. á r. da Pas-
sagem n. 110.

Remia estrangulada, - a port. Maria do
Carmo Gonçalves Corrêa Bastos, 64 ans., v.,
res. e f. á r. Guarany n. 11 (Nitheroa).

Tuberculo,e pulmonar- a port. Maria Jna.
quina Corrêa Guimarães, 78 ans., s., r. em
Copacabana; a braz. Ermina, filtra de Nestor.
D. Cordeiro, 14 ans., s., rei. e f. á travessa.
Silva n. 12.

Um feto, filho de Rosa P3reira Fontes,
res. á Praia do Flamengo n. 22.

Baonchite-capillar - a fiam. Rosa, filha do
Antonio Alves Corrêa, 7 mezes, res. e f. á
r. S. Francisco Xavier n. 83.

No numero dos 48 sepultados, estão
doidos seis indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS

N. 2.1#83

A. Lameirão & Comp., negociante., esta.;
beelealos nesta praça, á rua General Camara
n. com fabrica e commeraio de calçado na-
cional. vem apresentar à meritissima Junta
Coramercial a marca acima colhida, adoptada.
pelos supplicantos para distinguir o calçado
nacional •e* sua manufactura, a qual con-
siste no seguinte : Um rotulo em sentido re-
ctangular, guarnecido por filetes de linhas
pardaentas e vermelhas. O fundo do rotulo
se compõe das direi azul e rosa e no centro
vê-se um circulo azul com o desenho de uma
botina, arrelias circulantes e um barrete
phryaio vermallio. Curvelineamente lê-se :
a A' b .ta americana» a Marca registrada » a A
Lameira() 2.« A Lameirao. » Itnte emblema.
já, \so acha registrado na Junta Commercial.
Duas mulheres semi nuas ladeam o referido
emblema, sentadas em caixas vermelhas for-
madas por arabesens. Cada uma com o braço
erguido, uni em duas unias de louro e com ca
outro braço estendido empunham cada qual
uma lança meia inclinada, onde uma rachai
amareila enrosca as pontas siauosamente
nas ditas lanças ; nessa fachaaise: Manufa-
ctura de calçado. Abaixo do circulo azul
descripto e sobre o fundo ear de rosa lê-se :
.N. Ordem, e na parte inferior outra facha
verde escura systematicamente estendida, ha
os dizeres: Comprimento Altura. O referido
rotulo será usado em toda e qualquer côr
nas caixas, contendo o calçado da fabricaçã.o
dos supplicantes e outros misteres concer-
nontes ao dito fabrico, aonde o emblema
central já registrado, usando • isoladamente
nas soba do mesmo calçado, afim de melhor
garantir os seus direitos de propriedade a
commercio.

Inutilizava duas estampilhas, no valor de
310 réis, o seguinte : Rio, 28 de dezembro de
1893.-A. Lameira() d. Comp.

Apresentada na se :retarto da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 28 d.e dez-mbro de 1891.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.563, por despacho da
Junta Commercial, em mano de 21 de ja-
neiro ultano.

Pag, u no primeiro exemplar 0$500 de eello
por estampilhas.

Rio de Janeiro. 25 de fevereiro de 1898.-
O secretario, Casar de Oliveira.

Achava se a) laio o seno da Junta Cotn-
marcial.
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N. 2strof1t3

Carvalho da Silva & Braga,negociantes, es-
tabelecidos nesta Capital á praça Quinzedo
novembro n. 12, com cominarei° e farie,a
de eigarres,chartdos e artigos para fumantes,
casa denominada : Do Borsd, vem apresen-
tar á mor tissima Junta Cominercial á marca
acima coitada adoptado, poios supplicantes
para distingn ir os seus cigarres Aos Cyc(i4as.
'a qual consiste no seguinte : Um rotulo di-
vidido em quatro reetangulos dons maiores o
dons estreitos e feitos em variadas côres.
No primeiro rectangulo maier vê-se repre-
sentado um rapaz e unia rapariga montaioa
em do. s bicylettes que correm perecendo
ter o rapaz alcançado a rapariga na aposta
que fazem por ter a mão direita collocada
sobre o hombro ea mesma. Na parto suam-
perior, em tinta vermelha, lê-te*: Cyclistas e
inferiormente: Cigarros feitos com poro fomo
..Baltia o papel ambrado Nos deus estreitos
rectangulos de fundo escuro e guarnecido
por longo filete de bordado lê se em uma pa-
lavra Deliciosos e no outro : Casa do Bowl-
O referido rotulo é apelic do como envoluero
nos cigarros espectaea ls sua fabricaeão
cominarei° para bem distinguir e garantir
assim os ame direitos de prupried ide. Inuti-
lizava duas estampilhas do valor de 800 **VI§

o seguinto : Rio, 6 de dezembro de 18)7.--
Carvalho da Silva eG Braga.

Apresentada ra Secretara da. Junta Com-
moreia/ da Capital Federal ás 11 harta ca
manha de 6 de dezembro de 1897.-0 secre-
tario, Casar do Oliveira.

Registrada sob n. 2.564. por despacho da
Junta Commereial em se-são de 31 de janeiro
ultimo: Pagou no primeiro exemplar 6$600
de salto por estampilhas.

Rio do janeiro, 23 de fevereiro do 1898.—
Oaseretario, Catar de Oliveira.

Achava-se ao lado o solto da Junta Com-
pr3roial.

N. eesti:00

Carvalho da Silva & Braga, negociantes
estabelecidos nesta Capital á praça Quinze de
Novembro». 12, com cominarei° de fumos,
cigarros, charutos e astig e para fumantes',
vem apresentar á meritissitna Junta Com-
marcial a maios acima collada adaptada
pelos suplicantes para distinguir os c garros
goyanos de para, a qual consiste no seguinte:
Uns rotulo estreito em papel branco guarne-
cido por filete verde de vinheta.

A' direita do rotulo vê-se representado um
bond fechado puchalo por animr.os rosnas
sobre trilhos, cam os dizeres: Marca via p.
brida. A esquerda os dizeres em tinLas simul-
taiteas vermelha e verde: Goyanos cigarros
de palha feitos com fumo Corno. Deposito no
Capito!, prava Quinze de novembro n., 12, edu
do Bcmd—Carvallto da Silva d: Braga—Rio de
Janeiro.

O referida rotulo será usado em papel e
tintas de toda e qualquer côr e servirá para
envaluerer todos os cigarros da sua fabrica-
ção e commercio e será. considerada marca
geral cle seu estabelecimento.

Inutilizava duas estampilhas no valor do
300 réis o seguinte: Rio, 6 de dezembro de
1897 ...-Cgrvalho da Silva & Braga.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 11 horas da
manha de 6 do dezembro de 1897.-0 secre-
tario, Cegar dc

Registrada sob d. 2.569, por despacho da
Junta Commercial, em Satã') de 31 do janeiro
ultimo.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 do sena
por estampilhas.
, Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1898.—

Cesar de Oliveira.
',Achava-ao ao lado o cariinto da Junta Com.

Marcial.

EDITAES E AVISOS
CÔrte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das appol-
laeões esvai n. 1.210, appel ante, a Fazenda
Mulicipal; appellado.s, D. Carolina Perpetua
de A'eltas e outros; e commerciaes a. 1.059,
appellanto. D. Alice Dias Fernandes Bravo,
curadora de seu marido; a.ppellados, Fer-
nandes Bravo dr Comp., por sou gerente ;
n L288, appellante, o Banco da Lavoura e
do Commercio do Brazil; apilelladn, o Banco
do Credito Universal, em liquidação forçada,
por seus synaicos, terão legar no dia 10 do
corrente na senão da Camara Civil ou nas
seguintes.

Sseretaria da Carta de Appellassão, 7 de
marso de 1893.— O secretario', Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Tribunal Civil e Criminal

Acham-se cern dia para julgamento na se s
-são do quarta-feira, 9 do carrente, ou a atuin-

tas, o orocasso crime n. 398 e as applloçaes
na. 590 e391 entre partes: a jnstica, autora ;
Joaquim Fructuosa Martins e Domingos Ro-
drignesPiros, Sor; Maria Olympia Vietorina.
apnallante ; José Fernandes da Silva. app -l-
iado ; Mario Feliciano da Costa Ferreira,
appellante ; a just ça, appellada.

Saeretarits do Tribunal. em 7 de maio)
de 1893.— O secretario interino, Augusto Mo-
reno do Alago.

Externato do Gymnasio Na-
cional

ZXAMP.3 D MUNO& ÉPOCA

10 anno
Hoje. 8 do corronto. ás 10 borasdainanhZ,

serão chamados os seguintes alutnnos:
Archiminio Danei Baronia).
Leoptildo de Azevedo B dm Junior.
Amorico Salgueira Autran.
Jan dalgo Loureiro.
Flavio Lyea da Silva.
José N -ry Ewbank da Camara.
Mor Ramos do Azevedo.
Candeia Elesbão
Omitido Heleadoro Marroig.
Robsrto de Mello Carnpbeil.

Amanhã, 9 da corrente, serão chamados os
seguintes alumnós:
Pa.rladm Carrão de Magalhães Castro.
Absiardo Manhãs Flores.
Áureo Machado Porteies de Figueiredo.
Francisco Bernardo Pereira do Figueiredo.
André Gandieley Junior.
Arthur Alexandre Mosss.
Harbert Gordon Moses.
Alberto Bussmoyer.
Ilarold Sieltied Corrêa.
Raul Rimos° Pacheco.
Atnelio Machado Portella de Figueiredo.
J ré Vaz Uh, La.sance.
Alcides, Veisa Parteira Horta.
Jeão Castro Kastrup.
Henrique Felippe Pereira de Andrade.
Antonio Das da Silva Baga.
Oscar Ribiero de Medeiros.

Searetaria do Externato do Gymnasio Na-
sional, 8 de março de 1898.—O secretario,
Paulo Tavares.

Internato do Gymnasio Na-
cional

Do ordem d° cidadão director, faço publico
que tendo sido admitidos como aluamos con-
tribuintes neste Internato os menores abaixo
mencionados, ("avara seus paes ou interessados
vir buscar na secretaria do mesmo Internato,

•~11

até o dia 14 (1 corrente, as c:unpetontes .etiaa
para matricula. afim de arr e/Net:lado o seu
pagam • ato no TileSOUPO Federal.
Enrico Rangel.
Fernando Cockrane.
Pendes Leal.
Francisco Luis da Nobraga Junior.
Alvaro da Silva Guirnart-ws.
Julio Cardoso Ribeiro.
Dionysio da Silva Lima Pereira.
Alvaro da Silva Lima Pereira.
Eduardo Pereira Burgos.
Dialma Washington oa Fonema Hermes.
Fausto Garriga de Menezes.
Eduardo de Abren Cantinho.
José Rodrigues dos Santos.
Aureliano Machado Portella de Figueiredo.
Antonio Roirignes Toixeit a,.
Henrique Redremos Teixeira.

Rosirigoes Teixeira.
Eduardo Cordeiro Guerra.
Eurico Franco Rib iro.
Agilbarto Henrique Bastos.'
Luiz Gustavo Pradez.
Armando Carneiro Machado.
Mario Lo es Domingues.
II nefrite+ Gaspar Lahmeyer.
Nelson Neves Cardoso.
Carlos Alberto Bittonrourt.
Antonio Teixeira Rodriguas.
Orlando Ferrão Gomes Calaça.
Edmundo Ribeiro de Mendonea.

Secretaria do Internato do (3yrnnasio Na-
cional, 4 de inana) de 1898.— O secretario,
Antonio Alves C. (.4srneiro. 	 (•

Escola Normal
Hoje, realizar-se-hão os s eguintes exames:
A's 10 horas: provas e.scriptas de arithme-

tica e algebra. de geographia, de physica de
4' serie (reg. 93) de historia ger e de
teria do Brazil ; provas orgias de portuguez
do 1° anno e de litteratura, para os alumnos
do curso diurno.

A's 4 horas: provas escriptast do arithme-
fica e algebra,de historia geral, de pedagogia
do 8* atino, de phrica de 4 . serie (reg. 93), e
de portuguez do 2° anno e provas praticas de
physica e chimica, da &acordo com o regula-
mento de lt-97, para os aluamos dp curso no-
cturno.

Secretaria da Escola Normal, 8 de março de
1898.-r-0 secretario, Alfonso Augusto Co ta.

Instituto Nacional do nanica.

De 1 a 15 do vigente, effectua-se, na sacras
tarla deste instituto, a inseripção para os
exames de admissão provisoria e pira quatro.
subvençiles annnaes de 501 1$, distribuidas, de
aceordo com as respectivas instrucções, pelas
classes de ohne, fagote. trompa e contra-,
baixo, continuando absrta a matricula para
a admissão inicial de altuunns, que será tams
bem encerrada a 15 do corrente.

Aos alamos do 1S91, que reclamarem,
serão expedidss as .respectivas gilas para
pagamento de matricula no Thesouro Fe-
deral.

Secretaria do Inst , tuto Na&onal de Musica,
1 de março da 1805.-0 secretario, Arthur
Tolentino da Cata. 	 (°

Caixa do flinortizacao

Por esta repartição se faz publico que, em
virtude do despacho da junta administrativa,
datado de 23 de janeiro ultimo, o prazo, sem
desconto, para recolhimento das notas do
Governo do 100$ das 50 e 64 estampas, ter-
mina em 30 de junho proximo futuro; prece-
dando-se do dia 1 •le julho em &ante nes
descontos marcados na lei n. 3 313, de 16 de
dezembro de 1886, art. 13. a saber:

2 01,, nos troa primeiros meseta;
4 0/0 nos antros troa meses;
O *1., nos tres meses seguintes;
8 °/,, nos outros troe meses;
10 DA. no primeiro mez a segUiv-Se e mais

, 5 q., mensaos, dahi em demite
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do 1898.-

O inspector, Sebastisio Jostl da R. Pereira
Maris Sarmento.	 (.
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Capitania do Porto
EDITAL

Boias das Agulhas

De ordem do Sr. contra-almirante capitão
do porto. se faz publico que, em obedoencia
ao aviso n. 313, da secretaria de Marinha,
de 28 de fevereiro do corrante anuo, a ne-
nhum navio mercante nacional ou estran-
geiro se permiterá fundear dentro do peri-
metro do quadro do regulamento das agulhas
dos navioa da armada. que se acha ~igua-
la lo pnr quatro botas exteriores e uma cen-
tral ; e nem proximo da: reteriam beim.

Secretaria da ca,pitania do Porta —Rio de
Janeiro, 3 de março de 143. — José Antonio
Ayrosa, ;secretario.	 (•

Quartel General da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante chefe ao
stado-maior general da armada, faço pu-
blico que dúrante 30 dias, a contar de hoje,
fica aberta na 2' secção d alta quartel-general
a inscripção ptra, o concurso a cinco
vagas de cirurgiões de 5' ela-se do com) de
sande da armada, devendo os o onledatos sa-
tisaizer a todas as condições exig id a s  pelo
regulamento annexo ao decreto, it. 883, de 23.
de agwto de 189a, que ano as Segui .teS:

l a , ser doutor em medicina por ateu as. das.
faculdades da Republ . ca, FderaI dos Eat PIOS

Uniales do Brasil ou por cilas legainlente ha-
bilitado;

sar eidaltio brazileiro e estar no gozo
dos direitas civis e polt ticos;

3', ter monos de trinta nonos de idade, o'
tine será provado por certiilão de idade ou
documento aut heatico que em juizo produza
fé e a substitua;

4', ser morigerado, o que será tarobem
competente e documeutaimente provado;

ter a maca sana robustas .paea o serviço
naval, o que sera julgado pela j mita da saude
ad hoc namea.da.

As provas exhibidas em onicurso pelos •
candidatos versarão sobre clini a medica,
clinica cirurgica, hyabne naval, geographia
medica, regulainentaeão quareuteuaria e pa-
tholoeia exotica. •

2. &ação do Quartel-General da Marinha,
3 de março de 1898.—Dr. Luis Carneiro da
Malta, inspector de saude naval. 	 •	 (.

Escola Militar da Capital
Federal

•
EXAME DE ADMISSÃO

os ordem do Sr. coronel-commandante,
faço publico que', devem comparecer á esta
escola, no dia 9 do corrente, ás 11 horas
da manhã, afim de prestarem exame de ad-
missão os paisanos seguIM:.8 :
Alvaro Lins anelei; Pereira.
Ernesto Amaro Pereira.,
Felinto Elia.io de So ua Duarte.
Fiemino de Souza Lima maior.
João Emiti° Ratte.
jo5A E anuo de Souza Duarte.
João Evangelista de Carvalho.
Jogo Luiz Guedes eereira.
José Ar es do Nascimento.
Luiz Bernardino da Costa.
Luiz Cavalcante.
Luiz Furtado de Mendonça.
Luiz Gonçalves de C as* ro .
Luiz Gonzaga de Medeiros.
Luiz Leão do Medeiros.
Luiz Monteiro de Barros.
Luiz Rabello de Vasconcellos.
Luiz Tavares Araujo.
Mance Antonio de Sol Leitão.
Maneei Ares do Naso.inento.
Manoel Clenientino de Albuquerque.
Manoel C alho de Souza.
Mate el Fe-reira de Medeiros.
Mairel Gonçalve, da Msttes.
Mano-1 M ritos Palmeira de Menezes.
Manoel Nogueira da Silva.
Man. el Pereira Guedes Jua.ior.
Manoel Roberto Pereira dos Santos.
MO31021 Itodrigues de Mello.

Manoel Sampaio de Oliveira.
Manoel de Soura Castro.
Marciano Tostes.
Mario Cavalcante de Gusmão Lyra.
Mario de Frettat.
Mario Lart
Mario Magalhães Cardoso Barata.-
Mario de Oliveira Barbosa.
Mario Silva.
Mario Xavier de Brito.
Maximiano B 4rnardes da Silva.
Mosysé s i'avaloante de Mello.
Nabucodonosor Henrique da Ponom.
Narita M ninho de Amorim.
N-wton B aga. -
Nicatior Novaes Jardim.
aba Iá.i Leão de Salles.
Co avio Baptista Campos.
Odilon Vaz de Souza.
Odo Cavalcante Carneiro Monteiro.
Olintho Tolentino de Freitas Marques.
Olivio Tellee Passos.
O'genes de Carvalho.
Ozorio Ferreira Gomes.

Secretaria da Escola Militar da Capital
Federal, 7 de março de 1898. —Lobo Vimosa,
capitão-secretario.

Intendenclo da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de emi gras desta repartição
recebe propostas, no dia 12 de março próximo
futuro, até á s II horas, para a compra dos
artigos seguintes :

30 arreios completos para montaria de
o filei aes.

400 arreios completos para montaria de
pragas.

Esses arreios são destinados ao 20 regi-
mento de artilharia de campanha.

Os para officiaes serão compostos das peças
seguintes

Solho, buçalete com maneador, cabeçadas
para freio, (*peitada com numero, coldre
com francaletes. cilha (par), cilha de liga,
estribe de meia picaria de metal branco (par),
freio de meta branco, mantas de lona, pei-
toral com gamarra, rabicho, rédea falsa,
rédea fixa, 'aros (par). hocaos de metal
branco para láros (per), almofada de garupa,
barrigueira de cordão, suador de lã ( bai-
xeiro).

As peças de couro serão envernizadas e as
ferragens douradas.

Os de praca, du seguintes :
Sellim, buçaiete com maneado?, cabeçada

para freios, capeada de couro envernizado
com numero, coldres com francaletes, cilha
de liga, estribo de metal amarello (conforme
o typo), freio de aço com emblema (conforme
o typo), manta de lona, peitoral com ga-
marra, rabicho, rédea falsa. rede& fixa com
chicote. lama (par), bocaes para léros, do
metal amarem() (conforme o typn), suador de
lã (baleeiro), cilha mestra de sola.

Sd serão acooltas 0.8 propostas, cujas amos
ira, já foram entregues de aocordo com o
edital passado.

As peças serão de sola engraxadas de
preto e as ferragens serão de metal amarello.

O conWho de compras faz ver aos interes-
sados que, em virtude de aviso do Ministerio
da Guerra. será tramitem admittido o tYPo
denominado —m(011m elastico—e sem costura,
modificado. de João de Souza & Comp., cuja
adopção foi aconselhada pela COOM111885.0 Te-
onoica Militar Consultiva.

As amostres apresentadas não poderão ser
viras por pessoas ostratthas á. camMisefio de
exame.

As propostas serão em duplicata, sendo a
primeira sia saltada, com referencia a um só
artigo, com declaração de sujeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 no caso de recusaé-
se asaignar o contracto dos artigos que lhes
forem acceitos.

Secretaria da Intendendo. da Guerra. 2 de
março de 1893.— Arlindo de Souza, leofficial,
servindo dejecretario.	 -

ASSIONATURA. DE CONTRASTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães, Cam-
pos Castro & C . mp.. Azevedo Alves, Caiara.
lho & Comp., Manoel Joaquim Pimenta Vel-
Imo, Vieira de Carvalho & Comp., A. J. Pe-
reira de Barbado, Guilherme Bastos & Comp.
e José Ignacio Coelho & Comp. são convida-
dos a comparecer na secretaria desta Intua
denota, afim de firmarem o presente contracto
dos artigos que lhes foram acceitos na sessão
de 28 de janeiro proximo passado, na lutem-.
saneia de que incorrerá na multa de 5 $10
todo oquelle que o &secar de fazer até o dia
9 do a orrente.

Secretaria da Intendendo. da Guerra, 7 de
março de 1898. —Arlavio Sousa, le official
servindo de secretario.

Estrada de Perro Central do
Urazil

Amam& DO IIORARIO DO TREM EXPRESSO DM
PORTO NOVO Á CENTRAL

De ordem da directoria faço publico, que
a começar de 10 do corrente mez, será alta:
rado o horario do tre rn expresso de Por to Nevo'
á Contrai ; partirá de Porto Novo ás 11 horas
e21) minutos da manhã, de Entre Rios ás 2
horas e 10 da manhã, daBarrt do Pirahy .ás 5
horas e 5 minutos, chegando á Central as 7
horas e 40 minutos da tarde.

Sub directo' ia do Trafego, 5 de março de
1898.— AL Aguiar Moreira, subdirector do
trafego.	 (`

RECEBIMENTO DE ExpEDK4183 COM DESTINO
ÁS ESTRADAS PAULISTAS

De ordem da direotoria faça publico que
esta entra la recebe expedições com destino
ás estaçães das estradas paulietas, amarre-
orando-se da fazer na'estação do norte o na-
despacho de accoordo com as instrucçõea já.
publicadas.

[Cs "riptorio eia 3' Divisão, 5 de março de
1898 —J liadentalter, sub-director de. Con-
tabilidade.

Directoria Geral doa
Correios

De ordem elo Sr. Dr. director geral, anis
vido 02° &lidai Olavo Barreto de Almeida
Albuquerque. desta directoria, a apresentar-
se á mesma directoria no prazo de dez dias,
sob pena de ser proposta a sua demissão, por
abandono de emprego.

Sub-Directoria dos Correias da Capital Fe-
deral, 3 de mamo de 1898. — O subalire.
dor, Feliciano Gosaaga.	 ('

Prefeitura do DiatrIcto
Federai

DIRECTORIA cacau DE OBRAS E viação
De ordem do S Dr. director, faço publico,

para 4»nliecimonto dos Interessa-los, que no
dia 15 do corrent e, a I hora da tarde, nesta
dlrocteria,it rua General Camara n. 312, 88
recebarão propostas, que serão lidas em pre-
sença "os proponentes para a construcção de
duas pont's na Ilha do Governador entre os
Meares denominados Zumby e C000tá.

As pr tparas devem ser entregues em ORO;
fechada, indicando o preço de unidade eu-
eripw por exumo e em algarismo e a reata
denota do proponente,

Para isarant a da usignatura e execução
do rentracto, os . proponentes préviamente
farão na Directoria de Fazenda Mualotpal o
depnsito correspondente a 5 V, sobre o valor

nrçam-nto (14 503$ ale) sendo para a ponte
do limar d-nominado Zumby (9:344668) e a
outra no ponto denominado Cocotá (5:16%718),
juntando á IN opoata o respecti vo recibo.

Nenhuma proposta e: ré. acceitasem provar
o seu sign .tarin estar quite com a Fazenda
Municipal do imposto da coustructor.

Quae squer eac.arechnentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 7 de março de 1898. —Bua
clydes Bras, chefe interino.

•

c.



Terça-feira 8	 157,KRIO OFFICIAL
	

Março—	 1111

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA. 	 De convoca:0, de credores di Mattst
Sob-Oirntoria de R mdas 	 d.- A 1. moei de 4rosio rastro Rarnalho, para

	

De ordem do cidadão Dr. sub-diretor, faço	 se retinirem ns sala das nu imcia, da
	publico, pare cenheciinento ds intereesados, 	 (Untara C immprcm,. do Tribuaai	 •

(estava sellada) — Em cuja petição dei .o
despacho awninte Nos autos, façam-se ta
citsp3ps retuerida s . Ribeirão Preto, 5 oe ja-
oder) de 1894.— Eliseo Christian°, — Petição
imolei. 111m. e Evo. Sr. Dr. Juude direito.
—Diz Remiro Pimentel, p r sru procurador o
advogado abaixo assignado, que, habilitado,
como está, com os titules juntos, constantes.
de eseripturas de cumpra e venda, devida-
mente transcriptas. certidões negativas e•
mais documentos, é senhor e legal possuidoe
da quarta parte dm terras da fazenda deno-
minada—Fess-g do Palroital, situada nesta.
com-irei, Permeia pro indiviso e com diversos.
cond. irallios, cujos limites, conforme certidão.
de registro das terras dividendas, foram
determinados primitivamente p João ma-.
:soei de P !ates e outros soe os da dita fa-
zenda, naquelle te tipo e de então até hoje
reeneit . das pelos actues coudorninos, e re-
conhecimento dos vizineos confinantes cora
as divisas que se seguem:—PrIncipiano
Ribeirão da Onça, na foz do corrego do Pal-
neta! e gemia to por aquelle ribeirão acima
até á Veada no espi gão que controverta
para a fazenda do Lazeido, e seguindo peào
mesmo espigão até encontrar o espigão queTorto tom a fazenda «Bua Vista», e ROI' este
ataS o Ribeirão da Onça. cuj i espi gão e o que
tem um resfr iado que verte para a fazenda
do Serteezioho, e -eiruiMo doeis pela pi•
cala feita no mesmo espieão, divisandoai nda com a do Se-tãozinho e por esta
verto para o Rib Onça e per
este acima até a barra do Minitel e Esgoto,
comprohendendo iodas as ver entes dos cor-
rogos do Pai militei o do Eget) o. —Não pôde
o supplicante g . rantir que alam aquelles
os enjoo eonsories, mas é por ore es do que
tens eoniteeinuanto. Como ao supplieente con-
venha e se pr menet a proceder a meliçlo

geoinetrica de aliudida flue:eia dopalmito; Tesre, a scnaracãO dos voseie-eives
quinhões.reqiier e. V.Eic. que, par mandado,
sejam ePssoattnAnte nita.flOs os e 4IROC'oR CO%ri tmemos e enleado o edital com o praxe de
90 dias publicado na fielha local e Daario
Offi . ini do Esteio, para a. canele) dne condo-
mines que extetrim ine.rtes e fi.esennhe .Mae,
protestando-no pelo ollanIamento pessoal elos
que ihrem sendo derobertos e conhecidos,
para que todos compareçam por Ni ou apus
procuradores á primeira andioneia deste
Joire. depois de expir ndo o prazo do e
referido, afim do se louvarem com o
supplie.ante em agrimensor o arbitra-
dores que procedam a medição e divisão
pretendidas, abonarem-se igualmente nas
desposas, e verem-se lhes marear o prazo

de 10 dias peita as excepçõ m e contestaçÕes
que tiverem a opper, proseguindoese ene
tedos deflitais termos. actos e diligencias
Meles da causa até final partilha e adjn-
dicação dos quinhões. para o que serão
;identificados por prestaa, em • awliee. •
eia, sub as penas de revelia e lançamento,
twin na tirffla e pelos termos do decetesn. 720. de 5 de !setembro de 1800, que regida
as aoçaes denta natureza ; mates termos e
arbitrando o valor da %usa cm 200:0003 . p.
a V. Ez. que deferi/lio esta,seja elle 0. e A.
com aproeureção oeste doeumentos.E.R.M.
Ribeirao.— Preto, 8 de outubro de 1894. (Es-
tava saltada). O advogade V, Liberalina deAilusouerro.—era cuja petição proferiu. % odesip .cho seguinte : D. e A. Citem-se e la-
vrem-se editos na foirma requerida. Ribeirão
Preto, 8 de outubro de 1894.— A. de Gus-
indo.. Em virtude deeta petição — foi pu-
blicado edital em 15 daquelle mez, aut.
enata de 16 de janeiro de mas, cujas cita- •etos não ferem acoimadas. E pelo que em
consequennie da nova petição que, em pela-
do) deste se vil, e para o fim indicadona antiga, acima transe ripte, mandei passar
o preeeute ali tal, pelo que eito e chamo a ,
todos os interiasedos na presente divisão,
quer pree ntes, quer ausentes ou descoube.
ceina pára, no pra*" de 90 diae, a contar da,presente siva, virem á. primeira audiencia
or atearia que se seguir flisee, o dito prazo,
que aterá na Teme e,es ra, 13 de abril dote
anuo, ao meie dto, na saladas audleticias, no
0000 da cadeia publica, afiou de assistirem

que 8005a procedendo á bocca do cofre. do
eia 1 a 31 d.e março, á cobrança do impede
predial do primeiro semestre do corrente
exercido, incorrendo na multa da lei os con-
tribuintes que effectuarem o pagamento
além desta data.

Quarta secção da Fazenda Municipal. Sul>
Directoria ee Rendas, 4 de março de 1898.-
O chefe interino, A. A. Vieira.

•	 Prazerem". DO PATIlleferele
Seceeo

De ordem do Se. director, faço publico.
para conhecimento dos interessados, que a
Veneravel Ordem Terceira da Penitencia re-
quereu titulo de aforameato dos terrenos ai-
crescidos de accreseidos á praia de S.Cheisto-
vão,fronteiro aohemiterio da me sma, ordem.

De accordo com o d acreto n . 4.103, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos
aquelles que forem contraries acesa preten-
ção, a apresentarem-se nesta repartição no
prazo de 30 dias, com documentes que pr :-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação Se attenderá, resuivendo-se como
for de direito.

i c Se içá, 17 de fevereiro de 1893. —O
chefe, Alberto Pernfmries.-

DIRECrORIA miam, DE OBRAS E esta°
Da ordem do Sr. Dr. Prefeito e noe termos

du art. 81 do decreto n. 505, de 3 de janeiro
do corrente atino, intim .) a proprietarin, lo
prodio n. 1 da rua Frei Caneca. o o cidadão
Emygdio rosar do Fistueirelo, proprieterio
do p. e fio dama Chaves Faria, (sem numero),
a procedernn a demnlição dos mesmos pretos,
condetnnados em vistoria, no prazia de 8 dias,
contados desta publimoão, sob pena de ser
feita a referida demolição pelos operarios
Prefeitura a expensas dos interessados, con-
for ne preceitua o art. 10 do alludido de-
creto.

Em 3 de março de 18 .— Augusto C. da
Mica Telas.	 (.

~moam. ovam. um oaaAa vrAcXo
De ordem do Sr. Dr. director, convido a

quem se julgar proprietario do barracão sito
no largo do Franca. em Santa Thoroza, a
apresentar-se nesta repartição. á rua Oeneral
Camara n. 312, dentro do oito dias, contados
da data infra.

Si, findo o prazo mencionaoo. não tiver sido
attnelido o presente edital, será o dito bar-
racão demolido pelo pessoal da Peefeitura,
por ameaçar imminento ruma.

Directoria Geral de Obras e Viação, 3 de
março de 1898. —Budides Bras, chefe de ac-
ção interino.	 (.

11DITAleet
citaçttl, com o prazo de 20 dias, 4 Antonio

Pernaudes de raroalho, moio da firma "r-
acud a Pinto & Comp.
O Dr. Francisco José Viveiros de Castro.

juiz da Camara Criminal do Tribunal Civil e
Criminal nesta Capital Federal, eto.

Faça saber aos que o presente edital de cita-
cão v rem que. corren to por este juizo um
processo crime em que é autor Celestino .kkné
da Silva e rema José Fernandes de Cerralho,
Antonio Fernandes de Carvalho,José Joaquim
da Silva Pinto e Manoel Bellestero, meios
da Ume Fernandes Pints & Comp Alue foram
pronunciados somo incursos no art. 318 do

, °migo Penal, e tendo de ser submettido a
julgamento no dia 9 do futuro mez de março.
ao meio-dia, o dito processo, pelo prssente
Intimo ao réo ausente Antonio Fernandes de
Carvalho pare comparecer neto juizo no re-
ferido dia e hora. afim de sesistir á sessão do
julgamento do referido imenso, sob pena de
revelia. E para constar ase pessoas o presente
em duplieata.que será publicado ne imprensa
e afixado no legar do esteio pelo porteiro dos
auditorios quo,de assim o V.r cumprido, pas-
sará acompetente certi 'ao para ~junta aos
autos. Capeai Fe 'enleie ile fevereiro de 1808.
E ou, Fortunato Maria da Conceiçãn.escrivão,
o subscrevi. — &aticem Josd Viveiros de
Outro,

d rua* ia Cosatitui do a. 47, a
1 hora do dia 9 de março procimo, afim
de deliberarem sobre a conco rdata que serd
oferecida pelo mesmo falido, na fôrma
c,baireo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Cor:amer.:tal do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, ete.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por esta eamara e cartorin do eseriveo
que este subscreve proc..ssain-se os autos de
fallencia de Manoel de Araujo emir° Raia
lho e ora por parte do !n es no foi-lia dirigi-la
a peti ao do teor seguinte: illm. e Exm. Sr.
Dr. juiz da Caneara Cometer:dal Dr. Celso
Guinearães. —Diz Manoel de Araujo Castro
Rainalho que V. Ex. se sirva manche pas-
sar editaes nos autos de fellencia do inpple
cante. para citação de todos e seus credores
afim de o sepplicante aprese° , ar a sua coa.
cordata mercancie-se iscam editees o p-azo
da lei para convoc •ao desses credores. Para
esse afeito o supelicante peite a V. Ex. dei-
pacho. RioRio de Janeiro. S.7 de janeiro de 18 IS.

snoel de Araujo Cistr R on(4in. Estl.
varn colhdas duas estampilhes tl) valor do
300 reis, inutslizadan.) ~pacho: Sim, em
termos. Rio, 29 de janeiro de 1898.— ee'so
Gomardes. Em virtude do que se penou o
pra ente pelo teor do qual o invocam-se os era
dons da massa retida de Matv4e1 .1e Aranlo
Castro Raeialho nara se ^amimes na sela .1as
aulioneins desta %mera á 1 lua a do dia 9
de março proxitno no enfiei° da rue da Con-
stituição a. 47, afins de &libe-arem cobre a
conwriata que será n acto oli Tecida nele
!muno tellicle, sob orna de, á revelia, ser a
mes .aa pipia c.nno for do dired Ptra
minutar caSSOU-se o presente e mais dons de
igual tear. q m serão pnblise, 'os e afilados
na 16fina da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal aos 26 de fevereiro de imee, g e-s,
Franeisco de B eija de Almeida Certo Real,
escrivão, o subscrevi.— Celso Aprigio Gui-
nsayaes.('-

Diais', 44 Fezende PaPnitat
O Dr. Elisen Guilherme Christian°, juiz de

direito da comarca do Ribeirão Preto, no Es-
tado de S. Paulo, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem, ou delie conheci-
mento tive-em, que por porte de Seiviano
Venencio Martins, capitão José Mazimiano
Junlueira e Mansuetto Bonae irsi, me roi
feita, petição seguinte: filam. Sr. Dr. juiz de
direito— Dizem Salviano Venando Mut ti',
o capitão José Maximiano Junqueira e Man.
suelto Bonacorsi, consertes na Fazenda do
Palmitel, situada no-ta comarca, que, uns
toem s do art. 17 do decreto n, 720, de 5 de
set mbro de 1891, querem dar andameeto á
divisão da mesma fazenda, pro novela pelq
então Ro-ia Ram . ro Pimontel, e até hoje in,
terrompida desde 1894, como verificará '1.8.
dos respect ivos autos no eartorio do 2e officio.
Para isso reenerein se sirva V, S., deferindo
a presente, °Mon r o p roweguimentis do pro-
Posso dielsorin, mediante a citação dos condo,
micos mencionados na petição inicial e para
ci fim delia constante e que gen premnte.
me 'te Os COX011tP4 — José Olynpio No-
gueira e Olympic, 3 .14 Nogueira, residentes
em S. Simão. Francisco de Paula Ferreira,
Comem:ala Agricola, Fazenia Dumoni, João
Francisco do Rego, Franeisco Reator, Felici-
dade de til e Antonio Marcellince desta ce-
marea, e Newlannes Irin ttos & Comp., reei-
dente; no Rio de Janeiro ; reservando a cite-
cão mr edital polo prazo de 90 dias, para os
condominns desconhecidos e inrertosi, som as
publieações recomrnendada,s pela lei, tido
como se sede e pelo teor da PatiOãO
— P. es . deferimento, in In esta aos antes de.
divtdp iniciar?a, para fim do serem fei'•:8
Magoes dos condomiom poma-dos par man,
dado. rara os desta comarca e p ir edite°,
pemettides aos respecti vos j til; parn (')/
sentes delia. Ribeirão Preto, a de janeiro de
18980.0 advogado, "Mein° Josd Baradial»



I ;J2	 Tbro-Teira 8	 MARIO 017c1:A....,	 Março — 189$,
-^

propu;itura da	 e 1c3 varem- e no
pe,),))11 ¡ar a O ,-„,er'• d.,' da 	 r,•tor,u'i
e ao 111(:)4100 tem p.) abouar.'in-se ihts de •pt . /. •s,

revel,a, lie ri 'o ritai i )em detle logo
citado,i para tod, , s o iernio, do proe;•o thvi-
Scrio at,, v nua' fl, pa-a que elr'gde a noticia
a. tod:s a quem inte: •th,ar pos.t, mandei I t-
vrar o pr, , ente, que será a dixad) prIa
da casa das audieneias, e publiet.do pua
prensa na Ihrina )1a lei, eidos jornaes
jU111 , S	 autos para	 Dato e pas-
sado resta rido Rd) •irà 11)( er), aos 10 de
jaiHro de 18.8. Eu. A .tonio II.odr g ties de Fi-
gu o iredo. f'•0;‘,--io, o es,-revi.—

rme	 devidarat
la(1o. )Esta c-mro 11'0.-0 0°CriVii0,Anioaio R.
de 1-igueire,10.

PARTE COMERCIAL

Camara. ::*4srudical dos corre-
tores do fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral
CURSO 01110IAL De Wil£910

134),-)) T.
SaSte Par,s 	 	 j;:.; n O7

	
1.j1 -10

Seira Pamburgo 	 	 1$ .11.
Sobre Dali-	 	 —

	 2
Sobre Noca-icrl-
	 7,1023

/dobar: nos . 	 	 374.'00

COROO 0371011T. DOS "UNIDOS PD111.1008

Apo?ces

Apolices grilos (13 1:000$, de 5 13 	
	 52":,neo

Ditos convertidas cie a :0o0$. do 4
	 :C0000

Ditas (o &mentira° Municipal de
1.826, nom 	

	
15:.$000

V.tna do EmpreeCroo Nacional d, 18)3,
port 	
	

77240:0

Ban 'o en s ino Real de S. Paulo, c/Itvpot.
Dito da Rol:n(1,Iva do Oras 1 ......
Dito C....a:nu:mia! do Rto do Jan iro 	

Pognow , /liar
Comp. Viac70 77 ` nes,
Dita Loterias Nacinnads do Brazil 	

(Yo•19,,ci.es

Otr'gs. da L'..:.trada de F.otr(•

	

de 4 VO.	 . 	   

1,1:(rrs
Lettrae 4 .3 rar.co Credit. 5 Eeztl

A V ;

ao .: n('s do noivo das (-2((tds La l ori•s,s,
2 . )0 lias do 11•i1(eo	 , ,,,i1:oadar, 1 .. serio, 3.)
1.000 d11a5 l, Ban o rio; 0 . 101 . 0 :4 , .10

di'as do Banco	 intogo.
25 ditas .. o 	 Ilrazil 60 n/,,
25 iliLos do flanco Flumitiono,, 91/
75 ditas do 11tin%o eximiu/orei.) o Tridustria do Drazil,

50 "/...
1()0 ditas ,1,5 Borro (1.-li', 	 n/,,,
12:. ditas do II tios 1°o:111gal o	 20 "o.
60	 los 'o Cano 5,11	 .ricano.
110 d • tas	 . 'o nr.anh	 l'• o01:5 e Viu Ou, intogr.
33 dilas,	 'TI.	 "/”.
1 , 1) dita: ,la Companhia Geral do Sorvi:os Mari-

tinos, :0) "A,.
ditas • a Cosi ao 	 Inlitstria e C mut( rio d Pa-

111ntados,
150 dita: da Companhia Fia ,:ão e T-ei.los Sul A.no-

rIcana,
50 ditas da Com( anhia Prospo•iktdo e In 'ustria Flu-

minens o , r0 0/0.
20 ditas da C'o.npanbia Manufactora de Pap-1

Embrulho, 3.1,
4 O 'luto	 (m 3panhia Braziloira de Salitra 'o, Tor-

ras e Corotr , ic . .."; o, 5) 15',.•
(l i 'as da Co lipan:lia Fri i. •nritloa Pastoril Drazi-

loira, 30
20 ditas da Co annallia 1 nportadcra do Dragas,

60
50 ditas da Companhia Commdrrio e Indit,tria,
"/.•

5 ditas da Companhia Viad;:im Ferroa Sapwally
in•egr.

5,e'0,1e,11 .0000ym s 	 Pai:, 40 o/o.
20 ditas da Soei .. .1:11c .0itonyma	 ei,/,1 Nora .11,1)116?,

A V IS O

0 Sr. raroot .m . A.1111.5	 , autorizai° por
0.1vará do Sr. Dr .1 . ir, da ''ti	 sol.'n'i:11 110 Tli-
LIMal Utoti o ( :orá on, '-‘51 ,a, »o (lia 10 do
corronto, duas ap•diros p'oraos de 1:0(.0S e conver-
tidas 1, j ro do 1 "/„. ou o.

5»' cano Ila Ca ,:ara Syndical, 2 de Dlaro:0 (10 1805.
`••	 Tifo, o:	 iCO.

ANNUNCIOS__

lEmpreza Lainbary e Camba-
quira

Os Srs aceionis`ms são canvidad,s a consti-
tuir a assemblei ge, al ordiaaria rio dia
211 lo errrente, ao meio • d:a. á, rixa da Allati-
d c gt n. II. no Muro do Credit ) move!, pira
pre .tacTio emitis do 0111:0 pr.)x : rno pas-
sa , o, e eleição do novo conselho fiscal e sup-
ple,,tes.

D.sta (hCa até a realização da assembléa
geral ficam suspensas as transferencias do
acç,:ies.

Rio do Jair. i.ro , 7 do inar,,'n de	 — A.
A. 1er,a;z(1 3 Pidhei,'0, prcr.: dente interino.

Saciedado Gorai de Minas do
Xlíang.ute-e:-AirosaiN. Comp.

C01151 n 1 AOR 03 SdS. mcionistas desta

as 12 horts da manhã ; p P V inindo- cp d- que,
Si porventura não 10110 til' numero lego! para
l'ane'i mar, a 3' roun ; ão terá logar no dia 21

cnrrente e delily.‘rara com qualquer nu-

Rio de Janei-o, 5 do março 0.o. 1ÇO8.

MORDA rarrkta.Joa

d 1i2	 (3 31 61

.1.1as Ia	 Cortumo ,1 • Sant'.10na
() Dane.) da 1:-1. , 11,1i .	o a :""	 '`

	# 	 .) ditas i a (13•3paniia. Coral •1( II . :lioraniectos (lu

c	 1. O	 a,,:•.,•i/a 'a por	 55 . ias a Co 'Aila'Aiija forca/11i! e Ob	 1 uldi n ms
1 1 ,	 •.a,n1,../co,

alvará . lo Sr.	 1),,, Manool It(irr •to	 joil da	 l'anlisla. int

	

Ca . nara Commoreial do Tri l einal civil o ('ri . di :(I Von -	 1)	 ,/ 1 ( ompanllia Fabrida Caldas da "Rainha,
Sol-a, no ,,ia 12 llo corronle, co s o gu	 2(n)...: (botos,

tubo :	 .111:is da Cu», autua Fmnontadora Vianonno, 60$
f •rtd.t.

5 rota ia da Crt•.ta: a svn	 1 de inarço	 1,:115.

	

syni c.,	 4:11,..

de março (I, 1204 ...• l , ?" ,' ,1,* co, 77.o I-- f1,:: n ,	 1:1 ../.. Itau,:o lIvr,Inth p.cario clo:a ('0.11 subia Lavai, 1..: . 001 e PaCoiros a 'rtrazil
Ca111-2111ii4)

20

150 ditas da li,trada de 1,,rro Norto do S. Paulo,
20 °/,,

25 ditas da C..enpanhia. Prog ywo Manufactora
Cal,:a . lo, 40 1,„

33 1/2 ditas da Companhia Gorai de M•dhora rentos

13,'	 no Maran'i.io, 30S
1122000	 20 d	 d	 mitas a Companhia Industrial de Stoarina, 70 V,.
205$0'. O 10 ditas da Companhia Agricolt Alto Paraliyha,	 ,

30 "/,•.	 sneielatir a reunii• in	 m-se e	 aszemblea geral
50 (Idas da Compa .1iia Na .. ional Salinas Mosmr6-	 1)(teen1ordinitril (2 , convtração), em Har	 . Es-

sroo As4, 50 '/,,.	 tado d 'Minas Cteraes, no dia 12 do corrente,
3 1.1i0 .1,0	 10 ditas da Empreza Mocanica 	 Rolhas e Capsulas,

20 "/0.
100 ,1 tas da Co . ponha Un:Sio do C o':1:11 o n'i0 do Es-

10;00	 .tado do S P,inlo, 20
".•	 '0 .,,,as d t	 11i,a1111:a	 I[1 . 1 n 1‘trial Ilo Linho itrasi-

",1	 •a.
!	 ditas da C-o anliia Nachnal lo Paniiirm.Eto.:, 3;,'•	 ‘,„

1Secretaria da (,amara Cor' Os) da (-•.1.,/,...., r,.1.,......, .. 	1, ' ' 'o'. da c., i i . anliia Industriat de Seda-Ra.olo,

Ya seero fv, ia )1 p1o banco acham-se á dis.•
OS Srs, N. 51. Rolho iii, 1 ,1... 5.,ns o s.. ..1'.1.1 . , t..'..,....•o.» -a i	 . 1 ... ,,, '	 Co,, 	 ,,,nnhia Th, ..,,,. 0 , rimzii,,i,,,,,. ....„.) 0/..	 pcsjçri o (10s Sus. ae .,,ionisl its,	 para serem ex-
datre!o de	 1	 :-.a .1 'A, ' • ft C ,. /11 ,Inl,i1 More int I o In :us ..rill ,1 . São a l l l ii1V,S . to-tos 0 .5 documentos de que trata

Lenir ot, 7 do inrma	 d	 9".o 1 s . '',3 131 •1 3 1 ., do ' r ',.	 1 . ,,. 1 !, , . i • /,,	 .	 o art. 117 da lei n. 434, do 4 tle julho do
:\ ;.4)1 ji • '9 1 • xt, , r/in, do 1:s7.), 67 .,', .	 1	 0 .13os da Coro; zullia 1 , :. 1.1 . i oa do	 Pai, .1 Gli'.•:.1.,•,:z.	 189! .
Ditas (1, 1,83, G2 '','., .1 ,..lo 3 do c00 0 ,,,,,, ...,/1.1,.a,,, 1 ...., 0 ,/,..

ponto	 ..,r; di,a, da C.. .-. [,anla Nort, Mia drn, 40 ../ .	 1	 1Zio de Janeiro. 15 n 1.e, nwerelro de 1590 .-e--
Ditas n 1•• 1500. 60 "A..	 n 	 .20 dl:a t da 60.1' 01(10 A g ric--.11 l'ar .m apaa -,na, i O , 11.1 1 d.ur :5(.3.J dl aluo, J0,79 l'aiv . 1 .A;; j,.)	 Eg-
Ditas (10 150:3, 65/,. 	 1 3U "/..	 1	 { 1(1,3'1.	 ( •

ittli ECO	 5.'.30--,1,, 1'1	 il.... jsii ''co i'. , 1,) ./.	 Abr,	 ;t0 Minist r:n .te	 ml,,' iria,
Via .;:iS e OlyaS Piild cas o trod lu -x l raor 1:nado do 13;9S0$
para oi.,1”-..1. ao ( ag. ,,- .015	 (,.i v..n i ti, otos do	 2 o ..11, ai da

DE 1 ,:),:-.3	 Adtn.II Stra-;:in ,os Cnrr i, s . 1 . fli , t . t • Fedorad, Mav. Floloos em	 .
Doe.,..1,,.: ; n g.	 1, ' . / ; )10, )t,	 Vi'l tl li' d o son . ,,a. .,o P,.1.-e 3,1dici ria 	 	 503
2.;03-1.. '2'.1 .1 . (1,, • T om ."- 1 '••07. Cor .. 	11 In. 1.:' .. , ti .1, in'an1 ,..ia	 ,1,,	 2	 i'—,10 st . o	 loiro do 1(• •di s . Praro•za ah'. 211	 .,	 o t. , nIl ro proxi..iri

•-• ar 1 - I,	 1,..i lia - ,	 11,	 e 1 ..nnr.,	 .?0 C .1- in	 o 11,, ei .,,,,, , o,	 futriro o	 • s1,...la d- s • i•-, do	 Dl- tri to	 ,.....1oral .. 	 da	 c.,.narca
F.• tad., lo Mina , 11,ia . s	 ,2:,	 ri' Nith ..• ny 	 	'Cd

2;:s_:,. 21 .;.•	 .•	 . • dom	 ,1••	 i'','7	 (' r .. , lima	 I, :•.,...: Ia . 1 .,	 i.0'•11.,ri., d.•	 ::.,11—I.• 1	 do 1* . vor , ra do	 1 , .... I: . v gn o docroto n. 1... z e,1 0	 .'.. 31 do
g n ar a: na. • iona.,,	 na ,,, oi,.• , do l'in . aky, na E0.:1 , 1,5 da , t,. , ao	 o•itnlit•-, de 1 -.) .1. .• qn o 4'l .. 1* 0-1 r o di' 0 , :t:'. n .: !.../. 1 a "rosa ds
1) .. 110 :	 1 ', 1 4:11R	 "O 1' •'.ot". -:, no 1 s o 'o -O	 111 , 	 (; , •, 1' . 1' ,") :''''I 	 (09

2.7 , 1-1,t 31 (lo ,: •••••:(1,1., do 13 ,7. S • i ..q.i . i o 5 a Alinn'• za	 50 PerM .li kr ., 	 2 012-10 2 d . f•v-r•ir s o 1-0°. ,,,Ial.la r . v . rt ./. a5 s ... vi o 0,..iv, ds ,X.`/...

no 1 . 8 1.1.1, .1, 1110 Grande 'o Sol ' 77	 ....to o alio sr, do onvallar,a 1, o. o! o 11:1 . 01(i:ira de Son a 	 	 6091,,
2 .74'.— lo 4 .1% ian dra .1., 1 - O ..., Coo .• 1 ,. notori , 1•,.á 5 á. ,'o'

	

5r,. 	 G...,,, ,(. é . „r_	 2.s13-1, 7 do (''o' rio d o 1 s.is	 11 .. .51 . ,2,-,a za a .1,1(ita do Corretor,s da
.3 , 1 .	 i,,, -...1 , para fon,. 'orlar na Ito, ohlica 	 6s)	 Ca ital	 1 .1 ,-d-i a' 	 	 700

	

2.703—do 18 e. , an 1-a . o O sz0s. Amo . , \ a 01 É r , j , ,:o, do n . ço. ,,, nto3 par ,.	 2•314 • do 7 (1, fovor. , r , (1, 1,,, ,	 .0 i i i iro ;a as :i1t •, Ç. ,.."-n -: 1' ias no, rstatuto,,,

	

,onstro oão d .. 014 1.arrac.5, eis S. Foliç e Trai . •i,ao, o » S, b	 do '. aneu do 0,edito II riu' o I ntorn .• ioial 	 	 7(11

	

Nono, .• o - an..rmonto das octa õos do Pombal, :. r. i..1. o '11 a • hu n y ,	 2,015—do ..1, do i' ,.. r ira d o IS O. .00 o na NIIn'st .. o .'a Gil . rr . . oin c, rli!u
MI 1 .' ,F, .1 H tl .• l' ••, 1'0 rontral r ; :l 1; n fiia	 .,0-,	 's,'o ,1 ,1 • .,..i : SUIS :31	 para as . 1. , , ,•,as ro 1 a In tsila rio co,,

	

2 . 007—.1A 25 do jal iro do tolo, .\ ppros a o or • a . nonto rra .... con • iis -o,	 e•C^':1R pr para orles. o .1, ti t..-a no District) 1 , ,leral o 00 1tiat..do

	

das o ras o mo W1,..,,C, : da ,s1a.1ão •,. ell'Ilyba, lIs 1: 5 . r0d0 de	 do 11 , 0 O ando do 5 I 	 	 700
F, roo .1, R/rani 	 	 56	 2 s 7-3 , 17 , e fo v roo,' do 15.(•:, 5 'an Ia r•-. v . rt . r nara o q . -adro o.roctiso

2.1s.:16—(13'...1.3 do ,j,:,	 1 . 5 (1, ' •••, '. C1'3 11 . ah i .21 ,1a	 o irr5:1 nu-is ,1, ,. 0a.j,	 dá, armala o 1 , t •n • 3td Pin d : '-*,' vi Tor . 1 y ... o i n 11 /1 :11,. ii1•2

nao ,'ai na c !,...i.o...1. de S	 '..n re,,,,d do l'31 , :t os,	 na E0t,..10 .1,.	 do 4 n , 1 SN.) g :Arda n na i,1-a. 1,ai h •, ruo 113;i'mam 1 ilho, wouis-
S., l'an'..	  	 Y	 tusso li ki ii , •:r..t) n 3	 , do 21.'' o)tubro d• 1s ii 	 473

2.707—'e 01	 o mu 1-., . 1 -.. 1 , .; . 12 ,,,,,,,,r,i,a a 11-p rti.:,-, , .1	 Faz . a.11 . , .	 : 71	 2....1.3-- , 13 1' ..0 rd ",,--i r. d, 1 ,..'.'. n . D . 1n . a	 ea 1, 1 o,	 a	 ,. 0 ., ...,-,	 r0aa a

2.80S— le 31 4 , jlt io°	 e	 •‘...',	 ..41,n ao Minstor.o ,i i lu , , 1 ,4 .,. a . vir, 5,,	 .1.,' e' ,,,-.1 11,,-1, iii • l'i,..,./ ;, , /itr: :is (1.r..as do rodo da For-
o (d) as l'abl'oas (o c ..(1i 10 exra .,.-1 morbo 41 , 35: r, 72.31	 !oira	 Is eia 	 4-7
o:-u, ror so	 1 ,.gam•lita ..,.;	 vo oim. ntos	 ,la F ,..ssoal . 01.1,1, et

	

lisa sotr,tariado Estudo, i:urante o 1 , serneátro do corroia, anuo	 4,35	 - Rio de Jane' ro —Ilipre :n..43, NA:ional-18'..).3 	_,

DJS DEeltET,H PULLICADJS NO 	 01:TO OFP101.11.» 	 PEV-ElI:1110


